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—  A V E N Ç A  —

Liceu de Guimarães
Com a retirada do Regimeato 

de Infantaria 20 e a supressão do 
6.° e 7.0 Ano do nosso Liceu fo
ram vibrados os golpes mais pro
fundos na alma vimaranense, sem-
Ç re ciosa do progresso da sua 

erra.
A promessa da colocação da R e

gimento de Cavalaria 6 nesta ci
dade e da elevação do nosso L i
ceu à categoria de Central, ambas 
já ratificadas nas folhas do «Diá
rio do Governo», foram recebidas 
como sintomas indicadores de que 
justa reparação ia ser feita à cons
ciência vimaranense, durante qua
se trinta ancs agravada com a des
locação para outra localidade do 
referido Regimento de Infantaria 
ao e a extinção do 3.0 ciclo do nos
so Liceu.'

Se a promessa da construção 
do quartel do Regimento de Cava
laria 6 em Guimasães não dá en
sejo a motivos de descrença nem 
pèssimismo, pois com energia e 
persistência têm sido removidos 
os obstáculos que se ofereciam à 
sua localização, já  o mesmo am
biente de esperança não se man
tém relativamente ao funciona
mento do 3.0 ciclo liceal.

Conforme despacho ministerial 
de Setembro de 1956 foi autoriza
do 0 funcionamento do 6.° Ano de 
Ciências no Liceu de Guimarães, 
com começo em Outubro do mes
mo ano e feita simultâneamente a 
promessa formal de que o 6.° Ano 
de Letras teria o seu início em 
Outubro de 1957.

Com tão salutar medida gover
namental parecia estar assegura
do que no nosso estabelecimento 
de ensino secundário funciona
riam em Outubro do ano corrente 
as secções de Ciências e de L e
tras.

Foi, por isso, esta resolução mi
nisterial acolhida com verdadeiro 
júbilo por todos os vimaranenses, 
já descrentes, após tão prolongada 
interrupção, de novamente verem 
0 nosso Liceu a funcionar com o 
6.° e 7.0 Ano.

Sucede, porém, que o prazo de 
matrícula nos Liceus termina já 
no próximo dia 26 de Agosto e a 
secretaria do nosso estabelecimen
to de ensino secundário ainda não 
recebeu autorização para inscre
ver almnos do 6.° Ano de Letras.

Deste modo, como no decurso 
destes últimos 28 anos, os chefes 
de família da nossa terra estão a 
recorrer ao Liceu de Braga para 
que os seus filhos possam com
pletar a secção de letras do curso 
liceal.

Ora, se c Liceu da capital do 
nosso distrito acusa grande con
gestionamento de alunos, a ponto 
de já estar projectada a criação 
do um Liceu Feminino, a eleva
ção do nosso estabelecimento de 
ensino secundário à categoria de 
Central seria factor decisivo do 
almejado descongestionamento.

Como ambos se situam numa 
região de grande densidade, a po
pulação escolar repartir-se-ia pe
los Liceus de Braga e Guimarães 
com mais equilíbrio, desde o mo-

HUGO DE ALMEIDA.

mento que os pais vissem assegu
rada a conclusão do curso liceal 
dos filhos no mesmo estabeleci
mento.

Assim, como só em Braga fun
cionam os 7 anos, ali afluem os 
alunos predominantemente.

Acresce que o Ministério da 
Educação Nacional está já  vincu
lado à promessa categórica de que 
o 6.° ano de Letras seria posto a 
funcionar no Liceu de Guimarães 
em Outubro de 1957.

Impõe-se, consequentemente, as 
diligências necessárias para que 
tal promessa não se confine às fo
lhas do jornal oficial, mas se con
verta em esplendorosa realidade.

Só assim evitar-se-á que o rego
zijo vimaranense não se transfor
me na mais desoladora das de- 
cepções.

Estão em causa os interesses 
culturais e económicos da nossa 
Terra e na sua defesa não se tole
ram tibiezas nem esmorecimentos.

Todos sabem que Guimarães es
tá a passar por uma fase de grave 
crise industrial, com reflexos em 
todos os sectores da sua vida eco
nómica e, por isso, só com gran
des sacrifícios os chefes de famí
lia podem mandar os filhos para 
outras cidades frequentar o curso 
complementar do Liceu.

E não é aceitável qué os alunos 
com mais vocação para as letras 
sejam sacrificados, autorizando-se 
o 6.° e 7.0 Ano de Ciências e proi
bindo-se iguais anos de Letras.

O obstáculo ao funcionamento 
desta secção não pode filiar-se na 
falta de instalações, pois enquan
to o curso de Letras necessita 
apenas de uma ou duas salas de 
aula com as indispensáveis car
teiras, a secção de Ciências requer 
laboratórios de química, de física, 
museu de ciências naturais, etc., 
com uma infinidade de instrumen
tos, sob pena do ensino das disci
plinas que constituem esta Secção 
resultar improfícuo e sem sentido 
prático.

O estudo das disciplinas que 
constituem o 6.° e 7.0 Ano de Le
tras reveste-se de carácter espe
culativo, resume-se a uma ginás
tica mental e, por isso, não carece 
de salas laboratoriais como a sec
ção de ciências.

E’, inclusivamente, com o fan- 
cionamento do 6.° e 7.0 Ano de 
Letras que se restauram as tradi
ções culturais de Guimarães, onde 
o culto das humanidades desfru
tou sempre de grande primazia e 
relevância.

Não queiramos com a nossa 
passividade e indiferença perder 
a oportunidade única e excepcio- 
nal de reaver os dois últimos anos 
que integram o curso liceal, agora 
que apenas nos assiste o direito 
de solicitar o cumprimento da 
promessa feita em despacho mi
nisterial publicado no «Diário do 
Governo» de Setembro de 1956.

Não consintamos, mercê da nos
sa inércia, deixar esta promessa, 
em tão boa hora formulada, cair 
no olvido.

Absolvo te a pecc aHs tu is

Guimarães 
e A/jubarrota

Em complemento das considera
ções feitas o ano passado a res
peito da comemoração da Batalha 
de Aljubarrota, que Guimarães não 
esquece nem nunca poderá esque
cer, venho este ano manifestar o 
meu regozijo por verificar que al
guns passos foram dados no senti
do de dar maior grandiosidade ao 
acto.

Verificou-se sobretudo maiscom- 
postura e mais silêncio, o trânsito 
interrompeu-se em parte naquele 
largo que se transformou em tem
plo, tendo como altar o Padrão 
das Vitórias, ali à entrada da igre
ja da Oliveira.

E’ a Festa do Pelote de tão lon
gas tradições e assim conhecida 
pelo povo.

Vem de longe essa festa que em 
tempos era mais completa, como 
se pode verificar nas «Memórias 
Ressuscitadas da antiga Guima
rães», do P.e Torcato Peixoto de 
taevedo, que nos diz:

J .  SOARES LEITE.

<E’ sabido que em todos os anos 
que ao mundo vêm é feita em ela 
(Colegiada) por todos os benefi
ciados, cónegos, e clérigos e co- 
reiros, e o povo da Vila em véspe
ra de Santa Maria a 14 de Agosto, 
em Memória da real batalha de 
Aljubarrota, que tal dia venceu o 
dito senhor rei, uma solene pro
cissão mui devota, que em nenhu
ma outra parte se faz, e só se can
ta uma missa solene no padrão da 
Senhora da Vitória, pela guarda do 
rei e do reino, com um devoto ser
mão. E no lugar mais alto daque
le Padrão se manifestam e põe as 
insignias do pelote, loudel, videlas, 
grojal, e a mesma lança com que 
0 dito senhor pelejava contra seus 
inimigos e os vencia, e acabada a 
missa se recolhe o cabido, camera 
e todos os mais em procissão para 
dentro da igreja, aonde antigamen
te havia um túmulo, e em roda de
le pela alma do dito snr. rei e de 
todos os mais que na dita batalha

L a n c e i  àe mim Porém 0 p e s o
Os o u r o p é i s Dos meus p e c a d o s
E l a n t e j o u l a s E r a  mi l  v e z e s
Que me v e s t i a m . 0 do meu c o r p o , 

E a l i  f i q u e i
E a c h e i - m e  nu ! Nu e de ro j 0 

Até que a s  c i n z a s
C o r e i  ao v e r - m e , Compadeci das
C o r e i  de mim, A mim v i e r a m
Não p o r  os o u t r o s E me c o b r i r a m
Me verem nu. De l u t o  e d ó .

S e n t i  v e r g o n h a , Obscuro s e r ,
Pudor  e n o j o Nu e de r a s t  os
De a s s i m  me v e r , Na lama e 0 p ó ,
Tão d i f e r e n t e J á  com a s  p e d r a s ,
Do que j u l g a r a E r v a s  e b i c h o s
E do que os o u t r o s  
Viam em mim.

Me c o n f u n d i . 

Verme s a í d o
Nu, p e l o  chão Do lodo e a  c i n z a ,
Quis e s c o n d e r - m e , Em paz  comigo
M o r r e r ,  sumi r -me Me e n t r e g o  puro
De nt r o  da T e r r a . Nas mãos de De u s .

A M É R I C O  D U R Ã O

se finaram, se dizem certos res
ponsos com sua oração...» .

De«sas comemorações do sé
culo XVII resta-nos a missa sole
ne e o sermão junto ao Padrão de 
Nossa Senhora das Vitórias.

Festa solene e evocativa dum 
dos maiores Feitos da nossa His
tória, que não podemos nem deve
mos esquecer.

A ele deve estar presente a mo
cidade devidamente esclarecida do 
acto.

Não é de mais repeti-lo: O Mes
tre de Avis, D. João I, era um gran
de devoto de Santa Maria de Gui
marães. Aqui esteve por diversas 
vezes e aqui estava antes de partir 
para Aljubarrota. Aqui fez solene 
promessa que depois cumpriu, co
mo consta das «Crónicas de D. 
João 1», de Fernão Lopes: « . . .  D. 
João I partiu de Santarém para 
cumprir sua romaria que prometeu 
antes que entrasse à batalha, a 
a qual era que vencendo-a como 
em Deus tinha esperança, que fos
se de pé a Santa-Maria-Maior-de- 
Oliveira, que era na Vila de Gui
marães».

E para comemorar tão solene 
promessa do Mestre de Avis a Câ
mara mandou erigir um Padrão, 
que é anterior a 1845, e que se en
contra no começo da Rua de D. 
João I. Ali, ou no Miradouro, o 
Rei se descalçou e sua Família di
rigindo-se a pé ao templo de San
ta Maria Maior de Guimarães, on
de terminou a sua promessa.

Das dádivas que 0 Rei de Boa 
Memória deixou em Santa Maria 
de Guimarães avultam o seu peso 
em prata de que foram feitas vá
rias peças para 0 culto, segundo 
Oliveira Martins; a reedificaçâo 
da igreja da Oliveira em 1587, se
gundo consta duma inscrição lapi
dar na frontaria do mesmo tem
plo; o Tríptico de Aljubarrota, de 
que hó diversas versões, e a res
peito do qual o dr. Eduardo de 
Almeida na «Revista de Guima
rães» nos informa que do Inventá
rio de 1527 de Petrus Notarius se 
conclui que 0 Retábulo foi feito 
da prata que el-rei ali deixou e 
que correspondia ao seu peso, mas 
que outros contestam e dizem que 
0 dito Retábulo foi tomado a El- 
-Rei de Castela; e ainda 0 Pelote 
Real, que era a farda do Mestre 
de Aviz, usada na Batalha de Alju
barrota.

E é nesta última dádiva, verda
deira relíquia histórica, guardada 
no Museu Alberto Sampaio, que 
está todo o valor em nossos dias 
da promessa do valoroso Rei.

Por isso se mantém ainda hoje e 
a expensas da Câmara essa come
moração histórica que para sempre 
ligou Guimarães à Batalha de Al
jubarrota.

Esta batalha, um dos maiores 
feitos da nossa História pela des
proporção em homens e armas, 
firmou, com Atoleiros e Valverde, 
definitivamente o reinado do Mes
tre de Aviz e afastou a queda da 
independência, nessa altura vaci
lante.

Sem dúvida foram estas vitórias 
que tornaram possível a obra me
morável e histórica da ínclita ge
ração, essa obra que teve o seu 
fulcro principal na Escola Náutica 
de Sagres, adestrando os homens 
de então para a navegação.

E  com a navegação os portu
gueses lançaram-se à conquista da 
civilização dos povos, descobrindo 
novos mundos, ensinando a culti

var as terras, educando e evange
lizando.

Testemunho claro e evidente des
sa civilização que partiu dum pais 
pequeno, como é Portugal conti
nental, está nessas terras de Santa 
Cruz, a grande nação da América 
do Sul que mantém a mesma língua 
e bem vincados os mesmos costu
mes dum país irmão, onde a heredi
tariedade cromossomática se man
tém e manterá.

Tudo isto confirma e liga o pas
sado histórico de Guimarães ao 
presente, como o têm testemunha
do não só os homens da Mãe Pá
tria, como os nossos irmãos do 
Brasil.

V E S A  O
Por AURORA JARDIM

A fa d a
ficou  triste
com tanta desolação !

Estavam gelados  
rios e regatos ;  
montanhas 
e arvoredo.
Até 0 chão !

Paciente, 
ela esperou  
pelo primeirinho 
raio de so l 
iluminando 
0 caminho .

Então fa lo u :

— Agua, form osa  
e bendita , 
rompe 0 gelo
e volta ao sorriso.

E  a água
obedeceu
à fa d a  milagrosa.

— Ramo hirto, 
deslaça 0  teu torpor; 
cobre-te de folhagem  
e vem para  o am or .

E  a árvore 
obedeceu  
à fa d a  milagrosa.

— Terra querida , 
torna-te a irosa .
Pela varinha de condão 
quero-te j á  em f lo r i

E  a terra 
obedeceu  
à  fa d a  m ilagrosa .

Sabem  ?
F o i assim
que nasceu o Verão.

Forasteiro
na própria terra  natal

11
A. L  DE CAVARLHO.

Neste comento à volta das Gual- 
terianas, anda a crítica de braço 
dado com o louvor.

Concurso H ipico  — Essa festa, 
que vi adjectivada de «elegante», 
com efeito resultou brilhante, a 
todos os títulos.

Mercê de lhe alcançarem a qua
lidade de «concurso oficial», desse 
facto lhe proveio larga concorrên
cia de cavaleiros — cavaleiros mi
litares e civis. Com estes provie
ra uma numerosa afluência de es
pectadores. Distinta e larga afluên
cia.

Vi citados nomes vimaranenses, 
como coadjuvantes deste bom nú
mero do cartaz: Eng. Duarte Ama
ral, Manuel Moreira, Oscar Pires.

Pois os felicito 1
Assisti, pagante. E foi-me gra

to constatar que o Campo de S. 
Mamede serve para muito. Se 110 
seu remoto passado foi ép ico , em 
nossos dias foi hipico.

Bem sei que, em nossa época, 
o cavalo animal cedeu bastante 
em prol do cavalo-motor. Mesmo 
assim, a festa hlpica tem atracti- 
vos. Não lhe faltam s i t u a ç õ e s  
equestres, galhardia, intrepidez. K 
o cavalo, colaborando com o ca
valeiro, oferece-nos um espectá- 
culo emotivo.

*
F estioa l F o lc ló r ico  — Reque

rem estes festivais, de cunho po
pular, mais ar livre. Bamaria de 
árvores, podendo ser. Ali, no co
reto do Jardim  Público, perdeu, 
sem dúvida, de efeito cénico. Foi, 
Contudo, uma boa iniciativa.

Estão na «ordem do dia» estes 
festivais. Não se tratando de um 
concurso, antes de um espectá- 
culo, perdoam-se do programa 
certas, proverbiais e ofensivas de
ficiências da arte folclórica.

Houve, porém, de tudo. Desde 
o autêntico ao convencional.

Os castiços P au liteiros de Mi
randa  — pureza do trajo, de dança, 
de música, de canto — é pena que 
se não anticipassem, oferecendo 
aos espectadores um «argumento» 
impresso, quanto à história da sua 
génese. Mais avultaria o seu va
lor.

P escad ores  da N azaré  — Es

plêndido pela sua coreografia, co
lorido, vivacidade. Gostei da sua 
actuação. Aparte uns pequenos 
sen ões , é grupo folclórico de cate
goria. Compreendo agora porque 
tantas vezes é chamado à ribalta 
este agrumento marinheiro.

Grupo de C antanhede  — O fol- 
clorismo tem nele algumas afini
dades. Se tivesse de submeter-se 
a um júri de etnógrafos, ficaria 
classificad o ..., mas como rancho, 
tipo «Fogueiras de Coimbra».

E\ sem dúvida, rico de porme
nores e efeitos. Agrada à vista. 
Não lhe falta — teatro. Como co- 
ca-b  chinho} tentei saber das ra
parigas, de onde lhes provinha a 
linda herança daquela gargantilha 
alva, rendada, gomada, que tanto 
lhes alegrava o rosto. Tínhamas, 
cá na província, coisa aproxima
da, mas não tão rica.

Cantanhede, pelo que vimos, 
não quer ficar atrás neste movi
mento de terrinhas portuguesas, 
a bem do folclore nacional. Sen
do assim, terá que se cingir mais 
à verdade das criações populares.

Três F estad as  — Guimarães re
velou-se, em fartura 1 Para um 
festival onde se exibiam grupos 
vindos de fora, num progaama lon- 

I go, a amplitude perm itida— mes- 
j mo sendo igual para todos os 
; grupos — excedeu os bons limi* 
í tes.
! Eu preferia, em vez de estar 
■ aqui a fazer reparos à  quantidade , 
distinguir e premiar a qu a lidade. 
Exibiram -se por atacado, o que foi 
demais 1

Sei, de experiência, que os nos
sos, como outros grupos, todos 
gostam de mostrar o seu largo 
reportório. Cumpre aos organiza
dores destes festivais, opôr travão. 
Quando não, o resultado é nega
tivo : o que devia agradar, termina 
por desagradar. Mercê das com
placências, o festival do Jardim  
Público chegou ã madrugada.

Eu, como muito boa gente roma- 
rieira, não esperei pelo termo do 
festival folclórico. Não vi o fogo 
preso. Era alta madrugada 1. . .

— Um dia, muito a preceito, di-

A Comemoração 
de ALJUBARROTA

AuiMlt NOTÍCIAS DE DUIMARÍES

O glorioso feito de Aljubarrota 
foi comemorado nesta cidade e na 
forma dos anos anteriores, por ini
ciativa da Câmara Municipal, com 
Missa Solene, Campal, no Padrão 
de Nossa Senhora das Vitórias, 
junto ao templo de Santa Maria 
da Oliveira.

A solenidade teve início às 11 
horas e foi celebrante o Rev. Arci
preste, P.e António de Araújo Cos
ta, acolitado por outros sacerdotes.

Em lugares reservados viam-se 
diversas individualidades, tendo- 
-nos sido possível tomar nota dos 
seguintes nomes: dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira, Presi
dente da Câmara Municipal e Ve
readores, dr. Júlio Soares Leite e 
José Maria Pinto de Almeida; Al
mirante António Garcia de Sousa 
Ventura, Comandante João de Pai
va de Faria Leite Brandão, Te
nente Arlindo Trancoso Poças Fal
cão, Comandante da P. .S. P.; P.# 
José Carlos Simões de Almeida, 
Director do Internato Municipal; 
Alberto Vieira Braga, Director da 
Sociedade Martins Sarmento; Eleu- 
tério Ramos Martins Fernandes, 
representante do Grémio do Co
mércio; Francisco da Costa e Sil
va, Comandante dos Bombeiros 
Voluntários das Taipas; dr. Joa
quim de Oliveira Torres, dr. Aven* 
tino Leite Lopes de Faria, dr. Ade
lino Ribeiro Jorge, etc.

Viam-se ainda entre a assistên
cia muitas senhoras, representan
tes de diversas corporações reli
giosas, etc.

No acto fez uma alocução alusi
va ao glorioso feito de Armas, o 
Rev. P.* Manuel Faria, do Seminá
rio de Braga.

A L. P. tez a guarda de honra.
Ao começar e ao terminar da 

cerimónia os sinos repicaram fes
tivamente.

Em diversos prédios do Largo 
da Oliveira, viam-se, nas sacadas, 
bandeiras e colgaduras.

0 TUDO E 0 NADA
(Ao Joaquim Novais Teixeira)

Se o nada é tudo, 
volve-se o tudo 
em nada 
e nada do que é 
ou será,
retornará ao tudo 
ou nada.

Se o nada nào foi tudo 
e se tudo foi o nada, 
alternarão o tudo 
e 0 nada,
como se o nada e o tudo 
não fossem afinal, 
a diferença de unidade 
entre o tudo e o nada.

Só assim, cogitantemente, 
se compreende o tudo, 
sem se atingir o nada.

CORREIA DA COSTA.

Terrenos para 0 Liceu
O Sr. Dr. José Maria Pereira de 

Castro Ferreira, ilustre Presiden
te da Câmara Municipal, assinou 
na passada quarta-feira a escritu
ra de compra amigável de dois 
terrenos para a construção do no
vo liceu —um por 125 contos ao 
sr. José Francisco Carneiro e ou
tro por 80 contos ao sr. José  Pei
xoto.

Registamos o facto congratu
lando-nos em ver resolvida mais 
uma parte deste problema de 
tanto interesse para Guimarães.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

C a lç a d o  p o r tu g u ê s . . .  
para os povos de Á frica

P elo P ,e M anuel Matos.
I I

•  •

Como vínhamos dizendo... eu 
ouvi uma resposta...

A minha pergunta foi esta :
— Não lhe parece que antes de 

irem calçar o indígena  africano.. .  
deviam calçar o indígena  portu
guês?

Não queira o leitor saber as 
deduções que eu fiz em face da 
resposta dada.

Não afirmo que estejamos no 
país mais desgraçado do mundo.. .

Deus me livre! . . .
Só digo que.. .  não há como ri 

para a África.
Noutros tempos havia horror à 

África.
Aquela frase: foi desterrado para 

a Costa d’Á frica ... era qualquer 
coisa de tétrico, de horripilante, 
de medonho.

Hoje, à face do que se ouve, é o 
mais belo dos mundos.

Ir para a África é quase como 
que ir para a Côte d’A zur... ou 
Praia do Sol.

Não admira, diga-se de repente, 
porque, hoje em dia, está tudo 
mudado...

Já  mo disse, há anos, o Teixeira 
Marques:

— Vós é que estais na Á frica!
O Teixeira Marques foi meu con

temporâneo no Seminário.
Amigo da música, não gostava 

da Filosofia.
E na Filosofia do músico é que 

o professor de Filosofia não ia.
D a í... o Teixeira Marques ga- 

tou!
Desgostoso, transitou para o 

Seminário de Fraião, onde se for
mou.

Foi no Guarani, no Porto, que o 
encontrei, depois duma ausência 
de anos nas missões católicas de 
África.

Queixando-se, é certo, da irre
verente irreligiosidade do branco 
da metrópole, encheu-me a boca de 
água quando me «cantou» — ele é 
músico ! — as belezas africanas, 
mesmo no campo da Religião.

E então, rematou:
— Vós é que estais na África 1
Não sei se ele diria tudo isto

p ara ... inglês ver.
Mas a verdade é que ele confes

sava-se sinceramente feliz.
E eu, ao lembrar o Teixeira 

Marques, compreendi bem o sen
tido da resposta dada.

— Deve ter reparado, comecei 
eu, que o nosso povo anda mal 
calçado... Não lhe parece que 
antes de ir calçar o indígena de 
África, devíamos calçar o indígena 
português ?

— Bem ! disse, pausadamente. 
Isto cá em Portugal está, ainda, 
tudo muito atrazado. O nivel de 
vida é baixo.. .  O povo não ganha 
o suficiente para andar, pelo me
nos, sofrivelmente calçado. Em 
Á frica...

Eu atalhei rápido:

— Perdão, amigo! Em África o 
povo não usa alpergatas nem sole- 
tas de pau ?

— Qual ? respondeu, entre sorri
s o s ... Em África o povo calça o 
calçado do meu fabrico.. .

E persistiu, gozoso: — Como vê, 
é perfeito, seguro, elegante, de 
boa apresentação e bom material, 
Metido numa embalagem «chic», 
quanta elegância não dá aos mu- 
jiks e aos muleques, o lé .. .

— Senhor.. .  dissemos nós, com 
a alma co n tra íd a ...— e a que 
atribui o baixo nível de vida da 
generalidade do povo português, 
para que não possa usar o calçado 
do seu fabrico?

Emudeceu uns instantes e por 
fim respondeu:

— Aos defeitos da Organização 
So cia l...

— O quê ? Então ela é mais per
feita em África do que em Portu
gal ?

A pergunta embaraçou o meu 
interlocutor, mas respondeu:

— Compreenda— disse ele: O 
Estado só autoriza a entrada de 
calçado português... Os ordena
dos dos funcionários do Estado 
são óptimos... O emigrante que, 
evidentemente, se lança na con
quista da riqueza imensa das nossas 
Africas, não anda descalço. O in
dígena, duma mentalidade ainda 
muito rudimentar, nem aprecia a 
posse da riqueza nem a sabe go
zar. Imita o estrangeiro... e por 
isso, quanto ganha, quanto gas
ta. ..

— Basta, meu amigo, retorqui 
e u . . .— B asta ...

— Aplique a sua última frase à 
psicologia comum do operariado 
português: Não vê que ele gasta 
o que ganha ?

— E daí?
— E daí... se muito ganha, muito 

gasta.. .  é o comércio a g irar.. .  ; 
se pouco ganha, pouco g asta ... é 
o comércio a p a ra r ...;  se nada 
ganha, nada g asta ... é o comér
cio morto...

— Que conclui? perguntou por 
sua vez.. .

— Concluo... que não há nada 
como ir para a Á frica ... O que 
não vale a pena é ir para lá ser 
sapateiro...

— Porquê ?
— Em chegando lá o seu cal

çado. ..
So rriu ... sorrimos am bos...
Mas o caso não é para rir. E não 

é para rir, porque a crise na arte 
está a fazer vir lágrimas escaldan
tes nuns rostos de fome.

E o diálogo prosseguiu. Ouvi
remos, então, o resto.

N. do A . — Esclarecemos os no^ 
sos possíveis leitores que o inter 
locutor com quem travamos os 
diálogos, é puramente imaginário. 
Demos esta forma aos nossos arti
gos... apenas para variar de forma

rei da minha satisfação em obser
var que temos mais um rancho: 
— a F  estada  da C orredoura. 

Parabéns à F. N. A. T. local.

M archa G ualteriana — Eis que 
passa a famosa realização dos Cai
xeiros de Guimarães. Mais pe
queno o cortejo, sem que por isso 
perdesse de merecimento. Se me 
convidassem para me pronunciar 
sobre qual o melhor dos carros 
triunfais, eu hesitaria. Todos me 
pareceram bons. Na realidade, to
dos eram bons 1

Tive satisfação em observar que 
a apreciação feita por mim, ano 
passado, quanto à vantagem em 
sonorizar todos os carros da Mar
cha, foi posta em obra. Deste 
modo, todos os carros exprimiam 
o seu significado. Comanicavam- 
-se com o forasteiro.

Aquele que trazia em si um pen
samento nacionalista — a R a ç a —, 
empolgava pela concepção das 
figuras e arranjo cenográfico.

Vibrantemente aclamado, logo 
um Minuete, sereno e elegante, 
com sumptuária de côrte, nos 
atraía. A música, ajustadlssima 
à coreografia e ao guarda-roupa, 
cativou a multidão — premente, 
entusiástica.

E já as atenções se voltavam 
para o carro C artom ância. Tudo 
nele era concordante: o gato preto, 
a coruja, os macacoides, os ma- 
farricos, a cena esfumada do es
conjuro, o alquimista feiticeiro, 
as sortes das cartas, tudo, tudo 
estava no seu lugar, para nos 
oferecer um carro de grande má
gica.

Mas, leitores benévolos : eu en
cheria todo o N oticias de Guima
rães, se lhes fosse a descrever, 
peça por peça, o que foi a M archa 
G ualteriana  —grande espectáculo 
luminoso.

Quanto deve Guimarães aos mo
ços do balcão 1

Fico-me por aqui.
Até à próxima.

G A ZET ILH A

Sombra e Luz
Adormecido ao colo o filho idolatrado,
Ansiosa, a Mãe, relembra Aquele a quem se unira 
Por laços de ternura em Lar abençoado,
Onde os beijos de amor não foram vã mentira.

Recorda! O sonho azul. . .  a Lua do noivado,
O fruto do seu ventre — um Astro que luzira — 
Depois... asas da Morte! Um Mundo destroçado 
A Sombra que pairou.. .  a Luz que se extinguira.

E, na saudade imersa, os olhos rasos de água, 
Suplica à Virgem calasse a sua aberta mágoa,
A noite lhe cMoriu um raio de Luar.

Doce milagre! O filho acorda e, meigamente, 
Fitando a Mãe, sorri. E a Sombra, lentamente, 
Dilui-se na Luz desse infantil olhar!

M A X I M I N O  M A N S I L H A .

Teimosia... m ma De miiiia...
Cai a  chuva, de m ansinho, 
sobre a s  ervas do cam inho, 
e sobre  o meu co ra ç ã o  :
— regando o s  la je d o s  fa ls o s ,  
e encharcando p és , d esca lços , 
a  ap a lp a r  c a lo s  do c h ã o . . .

M inando c a sc a lh o s  fa ls o s ,  
m artírio de p és  d esca lços , 
c a i a  chuva, de m ansinho :
— beijan d o  a s  p ed ras  do ch ão , 
ca i sobre  o meu co ra çã o ,  
com  pen a do teu c a m in h o .,.

S obre  a s  pedrin has do ch ão , 
m agoan do o meu co ra çã o  
em ro g o s , que não sã o  f a l s o s :
— ca i a  chuva, de m ansinho, 
sobre  o s  c a lo s  do cam inho, 
sem  p e s a r  d o s  p é s  d e s c a lç o s ..

S em pre a  ca ir , d e m ansinho, 
ela  estrag a  o teu cam inho, 
bifan do o sa ibro  do c h ã o :
— e o s  p edregu lhos, d esca lços , 
não sendo «Judas», sã o  fa ls o s ,  
p o is  não teem  c o r a ç ã o . . .

Andam meus versos d esca lços , 
p obres , em prim ores fa ls o s ,  
com o o p iso  do cam inho :
— trago  em névoa o co ra çã o  
com o a  chuva que, no ch ão , 
volta a  ca ir  de m a n s in h o ...

N ão gram a o teu co ra çã o  
a curvatura do ch ão , 
e não usas p és  d e s c a lç o s :
— a i ! o  teu p ob re  cam inho, 
ficou  reles , de m ansinho,
a s o r r ir . . .  com  dentes fa l s o s ! . . .

— E sses  dentes causam  dó , 
e não uses p és  d esca lços ,
qu e vais te r . . .  a o  «x elin dró»/ ...

O rllg fo .

Em correspondência para «OPri- 
meiro de Janeiro», referia-se o 
solícito correspondente nesta ci
dade à estrada da Penha, que pela 
sua estreiteza tanto dificulta o 
imenso trânsito que esta bela es
tância hoje tem.

Nós vimos apoiar essa referên
cia, pedindo para que o alargamento 
se faça, também, às restantes es
tradas que comunicam com essa 
estância.

Bem sabemos que são estradas 
secundárias e, por essa razão, 
olhadas de pouco interesse; mas, 
no entanto, são estas vias estreitas 
e tortuosas, de traçados difíceis, 
impróprias ao trânsito de grandes 
veículos, verdadeiros mastodontes, 
que actuaimente as percorrem, 
transportando aos lugares mais 
belos e pitorescos da nossa terra 
o turista ávido de novas paisagens 
e o forasteiro pé-leve  que deseja 
ver muito em pouco tempo.

Vida Rotária
Na reunião de 4.a-feira, do Ro- 

tary Clube de Guimarães, a que 
assistiram como convidados os 
srs. Luís Mendes Lopes Cardoso 
e Fernando Pereira da Costa, foi, 
pelo primeiro, feita a tradicional 
saudação à Bandeira Nacional.

Presidiu o sr. Antonino Dias de 
Castro, secretariado pelo sr. Eng.° 
Helder Rocha, o qaal apresentou 
uma comunicação sobre A F esta  
do P e lo te , com que se comemo
rou um facto histórico ligado à 
nossa Terra, fazendo breves con
siderações, após o que procedeu à 
leitura do expediente.

Deste constavam várias cartas, 
ofícios e telegramas, de diversos 
clubes e de companheiros, um ofi
cio do sr. Presidente da Câmara 
Municipal comunicando que pelo 
Chefe de Gabinete do Ministério 
do Interior lhe foi transmitido que 
S. Ex.a o Sr. Presidente da Re
pública solicitou àquele Gabinete 
que expressasse à Direcção e mem
bros do Rotary Clube de Guima
rães os seus agradecimentos pela 
amabilidade das saudações que 
Lhe foram dirigidas por ocasião 
da recente viagem ao B rasil; etc.

O sr. António Augusto de Al
meida Ferreira, em prosseguimen
to de considerações que vem fa
zendo no clube, procedeu à leitura 
de mais um artigo do escritor Lel- 
lo Portela, sobre o Mercado Co
mum Europeu.

O sr. Albano M. Coelho de Lima 
dirigiu palavras de simpatia aos 
novos dirigentes-do clube e for
mulou votos pelas suas prospe
ridades.

Satisfazendo um desejo mani
festado pela Comissão Distrital de 
Juventude, foi designado o nome 
do eng.° Helder Rocha para dele
gado do clube junto da referida 
Comissão.

Por proposta do presidente foi 
nomeada a nova Comissão de 
Admissão, constituída pelos srs. 
Albano M. Coelho de Lima, Ar
mando Martins Ribeiro da Silva e 
José Abílio Gouveia.

Também foi designado o nome 
do sr. António A. Almeida Fer
reira para responder a um ques
tionário recebido do Rotary Clube 
de Tapes (Brasil), sobre vários 
aspectos da vida local.

O Presidente deu conta de vá
rios assuntos e da visita de alguns 
companheiros nacionais e estran
geiros, assim como da próxima 
visita de um casal francês, bolsei
ros de Rotary.

Foi escolhido o sr. António R i
beiro Caídas para palestrante da 

| reunião do dia 28, e procedeu-se, 
' por fim, à habitual quete que ren- 
. deu 85$oo.

O comentário da reunião esteve 
■ a cargo do sr. José Abílio Gouveia. 
’ O Presidente encerrou a sessão, 
, depois de congratular-se pela for

ma como a mesma decorreu.

Quase todo 0 trânsito, tanto as
cendente como descendente, se faz 
pela estreita estrada de Belos-Ares, 
porque, pela da Costa, as dificul
dades são ainda maiores, devidas 
ao primarismo do seu traçado e ao 
restrito ângulo das suas apertadas 
curvas, onde as avantajadas camio
netes de passageiros mal podem 
passar e 0 mesmo sucedendo pela 
estrada de Covas, outra via impor
tante que serve a montanha.

** 4c
Por estas circunstâncias a Penha, 

a maior atracção turística do norte 
do país, está pèssimamente servida 
de caminhos.

As três estreitas e más estradas 
que ligam a Penha à cidade, seriam 
outras tantas vias de interesse 
turístico se fossem devidamente 
reparadas e rectificadas.

A estrada por Belos-Ares, des
cobre ao visitante a paisagem 
alcantilada do norte. A estrada 
da Costa desbobina, através do 
seu percurso, a encantadora vista 
da cidade, o vale verdejante de 
Creixomil e as montanhas do no
roeste e poente, A estrada da 
Penha, através da Lapinha até 
Covas, é dum panorama grandioso 
que desde o nascente ao sul causa 
admiração.

Estas importantes vias de acesso 
alargadas e convenientemente be- 
neneficiadas, como deveriam ser, 
se outro fosse o interesse que as 
necessidades desta terra tinham o 
direito de merecer, para que a sua 
valorização turística alcançasse a 
eficiência almejada, tanto em rela
ção da sua valia histórica e artís
tica, como das belezas panorâmicas 
com que a natureza a dotou.

Guimarães tem sido votada a um 
esquecimento deplorável, neste as
pecto, embora a afluência de visi
tantes estrangeiros tenha aumen
tado de ano para ano, sem contudo 
possuir os meios indispensáveis a 
um centro de turismo, como os 
próprios visitantes francamente o 
confessam.

Assim não se pode fazer turis
mo, nem colher os seus desejados 
frutos. ♦* *

Para se avaliar melhor a neces
sidade de beneficiar as estradas 
que servem a Penha, basta ver o 
movimento de transito, em núme
ros, referente aos dias 4 e 5 de 
Agosto corrente:

No dia 4, 500 automóveis e 200 
camionetes; no dia 5, 222 camio
netes e 353 automóveis. Total — 
1 275 veículos, com cerca de 21.145 
visitantes!

Vemos assim, de forma tão con
vincente, 0 valor dum trânsito, que 
durante 0 ano assume uma quanti 
dade impressionante de veículos 
que visitam aquela estância, ape
sar das insuficiências das suas 
estradas. ♦

* *

São estradas em boas condições, 
são bons hotéis ou pousadas; é o 
asseio e a urbanidade, os factores 
de importância que cativam 0 tu 
rista e o visitante.

Não nos faltam as belezas natu
rais, os monumentos históricos, 
templos e museus, nem a anti
guidade característica dum burgo 
medieval, para transformar esta ci
dade num centro de turismo que 
forçosamente temos de alcançar.

A.

Bolseiros de Rotary
Com sua esp osa  m adam e Rue 

esteve nesta cid ad e, em visita ao  
n o s s o  R atary Clube, o sr. dr. 
Ray m onde Rue, de Toulouse, que  
h o je  tetira a cam inho de F ran ça . 
O sim pático  c a sa l Rue m ostra-se  
encantado com  a s  b e le sa s  de Gui
m arães e  com o acolhimento que  
lhe fo i  dispensado.

PECO A PALAVRA...

E’ deveras interessante e actual 
o consciencioso artigo de Ju le s  
Sauerw ein , escrito em Paris para 
um diário português com data de 
Junho, tendo como título «Os des
cendentes modernos de ícaro e 
Prometeu*.

Firmando-se nas lendas remo
tas dos Atlantes que já pensavam 
na conquista do espaço por má
quinas voadoras; lembrando-nos o 
desaparecimento da Atlântida e 
Manu conduzindo ao centro da 
Asia misteriosa e grande o seu 
povo de remota cultura, manuseia 
a Biblia antiga e descreve-nos a 
construção da Torre de Babel que 
pretendia exaltar o orgulho hu
mano que uma força icognoscível 
contrariou.

De seguida, numa demonstração 
cheia de colorido e verdade, fala- 
-nos dessa força imanente e des
conhecida que destruiu a soberba 
humana, o dilúvio, do qual só Noé 
com a sua gente conseguiu esca
par.

E com uma simplicidade e leve- 
sa dignas de registo continua a 
sua meditação sobre as velhas len
das, contando-nos que o titã Pro
meteu ensinou o uso do fogo tendo 
sido crucificado no Caucaso, sal
vando-se só seu filho Decalião que 
«escapou à inundação universal 
graças a uma barca onde viveu an
tes de se refazer a espécie humana*.

Termina, de seguida, a introdu
ção do seu interessante artigo con
tando-nos que «ícaro quis subir 
até ao Sol com umas asas coladas 
nos ombros, despenhando-se em 
chamas do alto do firmamento.. .» .

De facto os cientistas modernos 
riem-se e menosprezam estes mi
tos como superstições pueris do 
homem primevo, desprezíveis pa
ra um século onde a ciência atin
giu o acútnen do seu progresso. 
E realmente fazem mal. E fazem 
mal pois que «aos olhos de Deus

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:
Enquanto uma grande parte das 

massas populares — desde o Zé de 
pé descalço ao ilustre cidadão de 
sapato fino — tem desviado as suas 
atenções para o percurso da vigé
sima volta a Portugal, em bicicleta, 
outros terão desviado o seu pensa
mento para as recordações da sua 
infância em que este mundo actual 
das voltas não andava tanto às 
voltas e reviravoltas, vivendo-se, 
então, com menor expoente de pro
gresso, mas com maior tranquili
dade e bem estar.

Hoje, que o planeta terra está 
transformado quanto à pacificação 
e ao bom entendimento entre os 
povos, é de crer que os habitantes 
de outros planetas, embora menos 
progressivos e com o cére» ro me
nos iluminado com a luz da inteli
gência, vivam uma vida menos aci
dentada e menos agravada com 
crises teimosas e impertinentes e, 
consequentemente, com manifesto 
reflexo na situação económica dos 
respectivos povos, sobretudo dos 
que querem trabalho para terem 
pão.

Porém, como ainda não há meios 
de transporte para outros planetas, 
nem mesmo em discos voadores 
nem em aviões por jacto, vamo- 
-nos conformando com o que se 
passa cá por baixo, combatendo o 
que for possível passar nas malhas 
da publicidade, como, por exemplo, 
a especulação descarada e provoca
dora na Praça do Mercado, assunto 
ao qual, ainda há dias, se referia o 
solícito correspondente do «Pri
meiro de Janeiro», que, de vez em 
quando, deixa de respeitar a sua 
ab a sta d a  idade para retroceder 
àquele passado em que, sem crítica 
mordaz que pudesse comprometer 
o prestígio da sua terra, não dei
xava, contudo, de salientar factos 
que não estavam certos.

Quanto ao caso da Praça do 
Mercado, que, infelizmente, não 
tem encontrado as devidas provi
dências, é, de facto, lamentável o 
que se passa e eu, que ao mesmo 
assunto já também me tenho refe
rido, nada me custa dedicar-lhe 
mais estas palavras.

Ora como V. Ex." vê, minha Se
nhora, por mais voltas que se dêem 
ao nosso raciocínio e por maior 
que seja o entusiasmo que à pri
meira vista as inspire, nâo será 
fácil envergar a camisola amarela 
no percurso das etapas da vida.

Se assim é ou não, que o digam 
aquelas duas irm ãs g ém eas  de 
quem nos fala certa história, em 
que uma se considera mais feliz do 
que a outra, exactamente por que 
o destino lhe tem proporcionado 
melhor sorte e mais carinhoso am
biente.

E dito isto, que é tudo quanto a 
Musa canta no seio da temperatura 
mais amena que nos rodeia, nada 
mais tenho a acrescentar por hoje.

Agosto de 1967. De V. Ex.‘
cd.° ven.or e obg.*

X.

A o Ilustre C linico Vimaranense 
Dr, C arlos S ara iva ,

com  muita'estima.

infinito a diferença é pequena en
tre a descoberta do fogo e a desin
tegração do átomo. Compreendo- 
-se que a primeira tenha sido a 
que mais perturbou a condição 
humana».

Não resta dúvida que ao longo 
da história do progresso humano, 
numa evolução crescente e lenta 
«houve momentos de suspensãa», 
dilúvios e crucificações, quedas 
estrondosas de bezerros de oiro, hu
milhações de vaidades estultas, 
«períodos solenes marcados por 
desmoronamentos físicos ou polí
ticos, como se uma voz soberana 
se tivesse elevado do cosmos e 
dissesse ao homem:

«Irás até ali e não mais longe».
Não podemos negar a evolução 

da Humanidade. Ela realiza-se 
num crescente progresso de tentar 
abarcar em corridas infernais os 
mil segredos da Natureza, os mil 
segredos da imensidade etérea.

Apenas nessa ânsia de conquis
tar o espaço e a matéria o mesmo 
homem que a procura desvendar 
esqueceu-se que em dado mo
mento se destruirá a si próprio, 
que os mitos, as lendas velhas, e 
anónimas encerram um prudente 
aviso, repetem a mesma voz que 
vem da imensidade do Cosmos e 
lhe diz com autoridade: «Pára, 
não irás mais além».

Esquecem-se os cientistas polí
ticos, amigos por vezes, inimigos 
outras, que quando se encontram 
frente a frente para discutirem os 
seus problemas políticos ou eco
nómicos, quer seja em Nova Ior
que, Londres ou Moscovo, todos 
são detentores dessas armas ter
monucleares e que uma bomba 
conduzida por um foguete tele
guiado, atingido que seja o seu 
alvo, destruirá numa fracção de 
minuto, uma cidade ou uma nação 
completa, tornando-a inabitável, 
reduzindo ao caos regiões feracís- 
simas.

Uma força demoníaca impele- 
-os para a destruição da espécie 
humana e, de facto, encontramo- 
•nos perante um intrincado pro
blema social e moral para o qual 
os sábios não pendem, não estu
dam nem tentam solucionar. As
sim o homem debate-se numa 
Continua na 6.a página.

PipiBadB Sniial e CumntUi
O Plano de Formação Social 

e Corporativa, instituído pela lei 
n.° 2.085, de 17 de Agosto de 1956, 
propõe-se realizar um vasto e no
tável programa de acção tendente 
a divulgar e robustecer o espírito 
corporativo da Nação e a*formar 
e estruturar em bases sólidas a 
consciência dos deveres sociais 
dos portugueses.

A actividade dos vários órgãos 
de orientação e de acção, criados 
pela mesma lei, está a desenvol
ver-se amplamente, pelo que, den
tro em breve, o Plano de Formação 
Social e Corporativa estará a rea
lizar integralmente a alta missão 
que lhe foi cometida.

No nosso distrito está já consti
tuída a Comissão Distrital, que 
tem como funções legalmente de
terminadas as de colaborar «na 
acção tendente à formação da 
consciência dos deveres de coo
peração social*.

Preside àquela Comissão Distri
tal o sr. Dr. Valentim de Almeida 
e Sousa, Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdên
cia, que tem a valiosa e competente 
colaboração das seguintes indivi
dualidades, com largos serviços 
prestados à política nacional do 
Estado Novo, à cultura, aos pro
blemas sociais, económicos e do 
trabalho, à educação nacional, 
etc.: Dr. Francisco de Araújo 
Malheiro, pelo Governo Civil do 
Distrito; P.e Dr. António de Cas
tro Xavier Monteiro, pela Hierar
quia; Professor Doutor Lúcio Cra
veiro de Silva, pela Faculdade 
Pontifícia de Filosofia; Dr. Feli
císsimo do Vale Rego Campos, 
pela Junta de Província do Minho 
e pela Comissão Distrital da União 
Nacional; António Maria Santos 
da Cunha, pelas Câmaras Munici
pais do Distrito; D. Teresa Afonso 
Esquivei, pela Obra das Mães pela 
Educação Nacional; Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, Dr. Olindo 
Casal Pelayo, Engenheiro Jorge 
Segismundo Alvares Pereira de 
Lima e Professor Abílio da Con
ceição Fernandes, pelo Ensino; 
Dr. Sérgio Augusto da Silva Pin
to, pela Organização Nacional 
«Mocidade Portuguesa»; Manuel 
de Araújo, pela «Legião Portu-

Íjuesa»; P.e António Luís Vaz, pela 
mprensa; Fernando da Costa Vi
laça. pelos Grémios do Comércio 
e da Indústria; Dr. José António 

Rodrigues de Faria, pelos Grémios 
da Lavoura; Dr. Manuel FariaGon- 
çalves e Adriano Fernandes Cos
teira, pelos Sindicatos Nacionais; 
João Pinto Gomes Veiga e Manuel 
de Freitas Correia, pelas Casas do 
Povo; Dr. llidio Fernandes das Ne
ves e José Moreira, funcionários da 
Delegação em Braga do I. N.T.P.
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Do Concelho
Caídas de Yizela

Foi no domingo baptizada a menina 
que nasceu dentro da Ambulância 

dos nossos Bombeiros

Realizou-se na Igreja Paroquial 
de Nespereira o baptizado da crian
cinha que nasceu dentro da ambu
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela. Paraninfaram o acto 
a Sr.* Haydee de Lima, Esposa do 
Comandante da corporação e o 
Sr. José Luís de Almeida, Presidente 
da Direcção dos Bombeiros Volun
tários de Vizela. À neófita foi 
dado o nome de Guilhermina, cm 
homenagem ao grande Bombeiro 
Guilherme Gomes Fernandes. O acto 

..religioso -teve a presença dum pi
quete de bombeiros, sob o comando 
do Ajudante do Comando Sr. Men
donça Pinto e do Chefe Sr. Ar
mando Fernandes de Oliveira, de 
muito povo entre o qual senhoras 
da melhor sociedade que ofereceram 
à menina lindas prendas.

No final do acto religioso foi 
oferecido a todos os convidados um 
fino «copo de água», tendo o Co
mandante Sr. Flávio Faria feito uso 
da palavra para afirmar:

«Os Voluntários de Vizela têm, 
desde hoje em diante, mais uma 
missão em vista: o auxílio moral e 
material para a afilhada dos Bom
beiros Voluntários de Vizela».

De Cova*

Enfim, os passageiros com assi
natura e que pagam adiantado 
(pois fizeram um contrato com a 
Companhia) são, por vezes, as maio
res vítimas. Infelizmente não é 
este o primeiro caso. Com o si
lêncio da C. P. dá-nos a impressão 
de que prefere não repreender os 
seus funcionários indelicados só para 
não atender as justas (aliás, muito 
justas) reclamações dos mesmos pas
sageiros com bilhete de assinaturaExpediente

Uma testemunha. — Conforme lhe 
prometemos em 7-7-57 e na última 
correspondência cá e6tamos a tratar 
o caso do revisor que foi indelicado 
para com dois passageiros em mea
dos de Abril passado. A atitude 
da C. P. faz-nos lembrar aquela 
boa piada do «outro» que teve 
desplante de afirmar que o caso das 
fruteiras da estação (V) de Covas são 
questões pessoais. . .  R favor ler 
abaixo a notícia sob o título «Co
mentário da

— A Direcção do Ritmo Louco. —
Podemos-lhe garantir que a piada 
do nos60 prezado colega de Guardi 
zela na notícia publicada no último 
número sob a epígrafe «Curiosi
dades» não é para este simpático 
conjunto, conforme já informamos 
pelo telefone o director Sr. Jaime 
Martins. Assim como ele escreveu 
qualquer Ritmo podia ter escrito i* que ainda andam em «exposição»

É justo — muito justo — salientar 
que a C. P. não tem ao seu serviço 
só funcionários mal educados. Feliz
mente tem-nos também delicados. 
Entre outros salientamos o revisor 
n.° 385 que está sempre bem dis
posto e atencioso para com os pas
sageiros.

Malhar em ferro frio...

Na linha de Guimarães são pre
cárias as condições dos serviços dos 
transportes para passageiros. A ca
mionagem local podia resolver 
problema da ligação entre a cidade 
e Vizela, com proveito para ela -e 
para o público; mas tal não c pos
sível, devido à oposição da C. P 

Para começar lembramos a con 
veniêneia da Companhia «reformar» 
as primitivas e perigosas carruagens

sua primeira missa. Eram 10 ho
ras, quando fortes morteiros anun
ciaram o início do cortejo, logo 
seguidos de estrondosa girándola, 
homenagem dos seus antigos con
discípulos da instrução primária, os 
quais lhe ofereceram, também, vis
tosos paramentos sacerdotais. No 
cruzeiro esperava Sua Rev.* o nosso 
Rev.° Pároco com a Acção Católica.

Festas da Vila

Vizela prepara-se para as suas 
feiras e festas anuais. Continuam 
a chegar ao largo da Praça da Re
pública carrocéis e barracas de di
vertimentos populares. Trabalha-se 
afanosamente para que tudo esteja

PoATO

Mm de semana ideal, Caídas de Vizela

pronto a tempo e horas e para que 
as festas deste ano não desmereçam 
em brilhantismo das dos anos ante
riores. Dentro de dias serão dis
tribuídos, segundo nos afirmaram, 
lindos cartazes relativos às mesmas.

Os bancos do jardim

Mais uma vez apelamos para 
quem de direito, no sentido de que 
sejam colocados os bancos no nosso 
jardim público denominado D. Maria 
do Resgate Salazar, pois nestes dias 
de Verão a sua falta muitíssimo 
se tem feito sentir.

Iluminação pública

Há dias constatamos, com grande 
alegria, que a iluminação pública 
do bairro Mourisco está a ser mo
dernizada, obra há muito prome
tida. Acabada esta, devemos mais 
uma vez lembrar que na rua Fer- 
reira Caídas ainda 6e encontram à 
espera* dos respectivos cándeeiros, 
os pedestais que há já muito tempo 
ali foram colocados.

E por último chamamos a atenção 
para quem de direito para o facto 
de o candeeiro situado defronte do 
edifício dos Correios se encontrar 
apagado há já bastantes dias. Ape
lamos para que seja, o mais de
pressa p o s s í v e l ,  eliminada esta 
grande dificiência.

0 que há hoje

No Parquo das Tarmas

Bar-Restaurante (serviço perma
nente), Campismo, Ténis, Parque 
Infantil, Barcos a motor e a remos, 
matinêes dançantes todos os dias 
abrilhantadas por uma excelente or
questra.

Taatro Cine-Parque

Hoje, pelas 21,30 horas, o filme 
das grandes emoções — TARZAN E 
A COMPANHEIRA, com: Johnny 
Weissmuller e Maureen 0 ’Sullivan.

(Espectáculo para m a i o r e s  de 
12 anos).

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia .ALVES. — C.

qualquer Rancho, qualquer Fe6tada, 
etc.

Pelo contrário, o Ritmo Louco 
está bem visto perante a Imprensa, 
não só pelas pessoas gradas e brio
sas dos seus dirigentes como pela 
desinteressada colaboração que presta 
nas festas de beneficência.

Por tudo isto merece (a nós e aos 
nossos colegas) a nossa maior admi
ração.

Também já abordamos o mesmo 
assunto por outras palavras . . .

Apontamento

No passado domingo realizou-se 
na vizinha freguesia de Santa Eu- 
lália de Nespereira, o baptizado da 
criancinha que nasceu dentro da 
ambulância dos Bombeiros Volun
tários de Vizela.

Ali compareceu um piquete de 
bombeiros de grande uniforme 6ob o 
comando do ajudante Mendonça 
Pinto e chefe de Secção Armando 
Fernandes de Oliveira, bem como 
grande número de senhoras da me
lhor sociedade que assistiram ao 
acto do baptismo e ofereceram à 
menina lembrauças.

Paraninfaram o Sr. José Luís de 
Almeida, Presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun
tários de Vizela, e a Sr.* D. Dalila 
de Lima Fernandes de Faria, esposa 
do Comandante da Corporação, 
Sr. Flávio Faria.

Foi celebrante o reitor da fregue
sia de Nespereira, recebendo a neó
fita o nome de Guilhermina, home
nagem ao grande Bombeiro Gui
lherme Gomes Fernandes.

No final do acto religioso, foi 
oferecido a todos os presentes um 
fino «copo de água», tendo usado 
da palavra o Sr. Flávio Faria, que 
brindou pela felicidade da peque
nina, dizendo que hoje, os Voluntá
rios de Vizela, tinham mais uma 
missão em vista: o auxílio moral 
e material para a~ afilhada dos Bom
beiros Voluntários de Vizela.

Louvamos a atitude simpática dos 
dirigentes da Associação Humanitá
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela*

Comentário da semana

Todos reconhecem o papel da Im
prensa ao apontar as irregularidades 
dos serviços públicos, etc. Também 
cremos çjue prestamos um fav or  não 
só ao publico como também a essas 
empresas ao apontarmos as irregu
laridades e as obrigações para com 
o público e, quantas vezes, a indi- 
car-lhes o caminho a seguir

Assim o cremos e assim o enten
dem os C. T. T. Estes (ao contrá
rio da C. P.), ao lerem nos jornais 
qualquer reclamação procuram re
solvê-la e até publicam muitos es
clarecimentos a propósito. Assim é 
que se compreende. O mesmo não 
podemos dizer da C. P.

Vem este preâmbulo a propósito 
da seguinte notícia que aqui publi
camos no dia 19 de Maio do cor
rente ano e que nessa altura foi 
enviada reclamação idêntica à Di
recção da C. P. que até à data res
pondeu com um silêncio absoluto, 
o que é de lamentar:

«íVíi C. P. há pelo menos um re
visor mal educado . . .

Já o temos dito inúmeras vezes 
que as automotoras «miniatura» são 
um meio de transporte incerto, pois 
a sua lotação é pequena e muitas 
vezes alguns passageiros ficam em 
terra. Além disso, aparecem outras 
faltas que precisam de ser conheci
das pelos dirigentes da C. P. Veja
mos:

— No passado dia 15, na eitação 
de Covas, da automotora n.° 7.221, 
desembarcaram seis passageiros e ha
via outros tantos para embarcar e 
qual não foi o espanto deles quando 
o revisor n.° 295 só autorizou qua
tro deles a embarcar ficando os pos
suidores das assinaturas n.°* 30.489 
e 31.263 em terra; e com palavras 
secas negou-se a dar o seu número 
às vítimas e ainda ameaçou os pas
sageiros que se prontificaram a tes
temunhar o caso . . .

Resta acrescentar que os mesmos 
passageiros já apresentaram a sua 
justificada reclamação. Na verdade, 
casos destes merecem correctivo».

(pois já acabaram as comemorações 
do centenário dos Caminhos de 
Ferro) nesta linha; de melhorar a6 
ligações entre Santo Tirso e Gui
marães e baixar às passagens, pois 
não se compreende que uma viagem 
dentro da mesma freguesia, ou seja 
de dois quilómetros, de Covas a 
Guimarães custe 1$70 e em 3.* classe. 
Para tão pequeno trajecto é demais. 
O que é preciso é moderar. Este 
preço é inexplicável. Além disso, 
não temos um meio de transporte 
a horas convenientes para assis
tir no cinema da cidade a uma ma- 
tinée; não têm os operários meio de 
transporte certo e a horas de esta
rem de manhã nos seus empregos; 
não têm os estudantes transporte 
certo a não ser que viagem no 
«eterno» comboio de mercadorias 
com umas «luxuosas» carruagens 
primitivas e é raro parar na6 gares 
e os passageiros que dele se utilizam 
não podem (1) fazer qualquer recla
mação, apesar de pagarem o mesmo 
que nas modernas automotoras (que 
é o material que satisfaz); não te
mos a partir de Guitnarãe6 trans
porte depois das 19,30, apesar de 
no Verão o Sol andar ainda alto 
a esta hora; não temos (como os 
de Pevidém que se utilizam da ca
mionagem) um meio de transporte 
à noite nos dias de cinema; não te
mos (como os da Póvoa de Varzira), 
nem ao menos uma vez por semana, 
um meio de transporte a sair do 
Porto pelas 0,30 horas para quem 
quiser assistir a uma sessão de ci
nema; não temos bilhetes semanais 
como noutras linhas; não temos 
comboios tranvias — onde as passa
gens são mais baixas — como têm 
os de Santo Tirso; não temos trans
porte a horas convenientes para 
regresso de Vizela, aí pelas 19,30; 
não temos transporte para podermos 
assistir a um desafio de futebol; 
não temos para Guimarães trans
porte entre as 18 e as 20 horas, etc.

E agora perguntamos: quantas de
zenas (ou centenas) de crianças dei
xam de estudar na Escola Técnica 
ou no Liceu por falta de transpor
tes?

Quantas dezenas (ou centenas) de 
operários arruinam a saúde pelo 
mesmo motivo?

A C. P. é uma empresa que tem 
por obrigação servir conveniente
mente o público. Caso contrário, 
não tem o direito de se opor a que 
as empresas de camionagem explo
rem a mesma zona. E agora ocor
re-nos esta pergunta: se entre Vizela 
e Guimarães permitissem a explo
ração às empresas de camionagem 
não estaríamos mais bem servidos?

Quem n,os responde?

Na C. P. só o material das novas 
automotoras satisfaz o público. ..

Socisdade

Com sua família encontra-sc nesta 
localidade o Sr. Comandante João 
de Paiva Faria Leite Brandão.

— Cumprimentamos nesta locali
dade o noSso prezado amigo Sr. 
Dr. Felisberto Ribeiro Leite, advo
gado na cidade. — C.

Rev.° P.e Miguel da Silva Carneira

Depois dos cumprimentos da praxe 
o cortejo seguiu rumo à igreja, onde 
pelas 10 e meia se dava início às 
solenidades.

Depois da entrada triunfal do 
neo-sacerdote no templo, foi can
tado o Veni Creatoris, seguindo-se- 
-Ihe a Santa Missa, em que o novo 
levita do Senhor era acolitado pelo 
seu tio Rev.° Padre Luís Gonzaga 
Carneiro, como presbítero assistente 
e pelos seus condiscípulos Padre 
Fernando de Sousa e Silva e Pa
dre José Marques da Silva, respec- 
tivamente diácono e sub-diácono.

Serviu de mestre de cerimónias o 
Rev.° Padre Portas Salgado e cre- 
denciário o Rev.° Dr. Américo do 
Couto Oliveira. A turiferário, cru- 
cífero e suriferários viam-se respec- 
tivamente os teólogos Joaquim Pi
menta Rodrigues, Manuel Ribeiro 
Fernandes e os meninos do coro.

Às primeiras lavandas serviram 
os Srs. Manuel Alves Carneiro, Pa
trício Alves Carneiro e João Men
des da Silva, e às segundas lavandas 
os Srs. Alfredo Ferreira Maia, Isildo 
Francisco da Silva e Joaquim M. S. 
Carneiro. No coro fazia-se ouvir, 
com;, muito agrado, a catequese pa
roquial, acompanhada a harmónio 
pelo Rev.° Abade de V. N. de 
Sande, sob a alta regência do con
sagrado maestro Rev. Dr. Manuel 
de Faria. A música desta missa foi 
escrita expressamente para o acto 
pelo Rev. Padre Miguel — composi
tor de créditos firmados — que nu
tre pela belíssima arte devotado ca
rinho.

O sermão, a cargo de outro seu 
condiscípulo, Rev. Padre Avelino 
Cardoso que dissertou sobre o tema 
«O Padre, grande mensageiro da ver
dade e evangelizador dos povos», 
rematando com três Ave-Marias pe
las intenções do novo sacerdote.

À Comunhão abeiraram-se do Al
tar para receberem a Jesus, seus 
Pais, irmãos e demais família.

No fim da Santa Missa seguiu-se 
a tradicional e comovente cerimó
nia do Beija-Mão, em que o neo- 
-sacerdote deu as suas sagradas mão6 
a beijar ao Clero presente, seus pais 
e parentes e todo o povo em ge
ral, sendo distribuída no final uma 
lembrança a toda a gente. Findos 
os actos religiosos, Sua Rev.* rece
beu na sacristia os cumprimentos 
dos seus parentes e amigos, seguin
do-se imediatamente um almoço em 
sua honra, primorosamente servido 
pela Confeitaria Clarinha, de Gui 
marães, na residência paroquial, ar
tisticamente decorada com quadros 
típicos, confeccionados pela filiada 
da J. O. C. e aluna do 5.® ano do 
Liceu, Emília Leite da Silva.

Aos briudes, abriu a série o nosso 
Rev. Pároco Padre Joaquim A. M. 
Ribeiro Torres, que disse do con
tentamento que lhe ia na alma, 
por ser um seu paroquiano, nado e 
criado nesta terra — coisa que não 
lembra — elevado à dignidade sa
cerdotal e, felicitando-o, felicitou 
também a sua família, que consi
derou de exemplar e cumpridora in
tegral da Lei de Deus.

Brindaram também pelas prospe
ridades do neo-sacerdote os Revs. 
Padres Avelino Cardoso, Luís Gon
zaga Carneiro, Fernando S. Cardoso, 
José M. Silva, Dr. Manuel de Faria, 
Dr. Américo Couto e Pároco das 
Taipas, bem como seu tio Sr. Pa
trício Alves Carneiro, que formulou 
ardentes votos para que seu sobri
nho — chamando-lhe filho — fosse, 
acima de tudo, um santo. Por fim 
levantou-se o homenageado, que co- 
movidamente agradeceu a presença 
de todos, especialmente aos seus 
queridos pais o terem-lhe propor
cionado esmerada educação, a pon
tos de chegar à sublimidade do sa
cerdócio, agradecendo ao mesmo 
tempo a Deus o ter-lhe concedido 
tal privilégio. Lembrou ainda a sua 
madrinha sacerdotal, que já na Eter
nidade, pedia a Deus, com certeza, 
pelo seu caro afilhado e pela qual 
ofereceria a sua segunda missa.

Fiudo o ágape, tiveram início 
quase logo as cerimónias religiosas 

J I da tarde, com a recitação do terço, 
sermão e grandiosa procissão ao 
Cruzeiro, presidida pelo Rev. Padre 
Miguel, acolitado pelos diácono e 
sub-diácono da Missa. Na procissão 
em que se incorporou todo o povo 
da freguesia, associações religiosas, 
Acção Católica, Cruzada Eucarís
tica e Escuteiros, viam-se também 
muitos anjinhos.

Este imponente cortejo era acom
panhado por uma excelente banda 
de música, que no final deu um 
apreciado concerto no largo fron
teiro à igreja.

E com a bênção do SS. Sacra
mento, terminou a tão esperada e 
querida festa da Missa Nova — jun- 
tatnente com a festa estatutária do 
Apostolado da Oração e do San
tíssimo — que dificilmente poderá 
ser varrida da memória de quantos 
tiveram a dita de a ela assistir.

Assim ficou escrita mais uma pá
gina a letras de oiro, na história 
desta ridente paróquia de S. João 
de Ponte.

O Notícias de Guimarães, repre
sentado pelo seu correspondente em 
Carapelos, que agradece a gentileza 
do convite, o que lhe permitiu o 
grato prazer de estar presente a 
todos os actos, faz votos ao Céu 
pelas prosperidades do novo sacer
dote, com os melhores augúrios de 
profícuo apostolado.

Sociedade
— Na aldeia de Aucede, concelho 

de Baião, encontra-se em merecido 
repouso, em casa de sua ilustre fa
mília, a Sr.* D. Maria Cândida Sot- 
tomayor Negrão, dedicada esposa do 
Eng. Pedro Sottomayor Negrão, bem 
como seus estrecidos filhinhos Mi
guel Carlos e Leonor Adelaide. Fe
licidades.

— Na Póvoa de Varzim, em ve
raneio, está o Sr.. Francisco Pimenta 
Torres, recentemente chegado do 
Brasil, com sua irmã D. Alzira Pi
menta Torres e demais família.

— Tivemos o prazer de cumpri
mentar na nossa terra, aquando da 
Missa Nova, para a qual foi con
vidado, o nosso bom amigo Sr. Ar- 
mindo Maria Fernandes e esposa, 
da cidade de Guimarães.

nossa terra 
tal estofo.

ainda exista gente de

Vila Nova de Sande

Esta freguesia festejou a sua pa
droeira no dia da Senhora da Assun
ção, com missa cantada, sermão • 
adoração ao SS. Sacramento. Esta 
festa foi antecedida de conferências 
e confissões e uma procissão de ve
las na noite da véspera. Foi con
ferente o seu zeloso abade Rev. Pa
dre António Lopes.

Brito

Também nesta freguesia teve lu
gar na passada quinta-feira a tra
dicional festa da Senhora da Assun
ção, com várias solenidades religio
sas e abrilhantada por uma banda 
de música. — C.

Caída* da* Taipa*

Campeio*
A Missa Nova do Rev.° R.e Migual 

da Silva Carneiro

Como tínhamos noticiado, teve 
lugar no pretérito domingo na 
nossa igreja paroquial, a M i s s a  
Nova do filho querido desta terra, 
Rev. Padre Miguel da Silva Car
neiro. Por tal motivo, apesar do 
mau tempo que se fazia sentir, as 
ruas da nossa terra estavam total
mente engalanadas, donde sobres
saía pela sua originalidade, um mo
numental arco, confeccionado pelos 
escuteiros, à saida de sua casa e 
ainda vistosa passadeira de verdes 
e serrim, hàbilmente preparada pe
las raparigas da J. O. C. Todo o 
povo compareceu em massa, para 
acompanhar o Eleito de Cristo até 

j à igreja paroquial, para assistir à

Apontamento

Depois de insano trabalho, sob 
impertinente chuva, durante uma 
noite inteira, na confecção dura vis
toso tapete, por onde ia passar o 
Novo Sacerdote, um Senhor Auto
mobilista da terra, apesar de ter 
sido prevenido — o que era desne
cessário — quis fazer das suas, pi
sando sem qualquer cerimónia o 
dito tapete que tantas dedicações e 
canseiras tinha custado.

Anotamos o sucedido, que pode
remos classificar de estupidez, com 
profundo pesar, lamentando que na

Grende festa popular

É no próximo domingo que, pelas 
15 horas e no Parque de Turismo, 
terá início uma grande festa po
pular, exibiudo-se no rinque de pa
tinagem o Grupo Folclórico de Olei
ros (Ponte da Barca) e o Rancho 
de Santo André (Sobrado, da Vila 
das Aves).

Esta festa, dada a fama de que 
vêm precedidos os dois grupos, des
pertou vivo interesse em toda a 
região, esperando-se grande afluên
cia de publico.

Caminhos paroquiais

Iniciaram-se as obras do arranjo 
do caminho que partindo da Ave
nida Trajano se dirige ao lugar da 
Charneca.

Trata-se de uma obra útil para 
os moradores daquele populoso lu
gar, tanto mais que é ponto de 
passagem e ligação para outros lu
gares da freguesia.

Época termal

Decorre animada a época termal, 
registando-se razoável movimento 
nos balneários e nos estabelecimen
tos de hotelaria.

O Sr. Padre Jorge António Gui
marães completou há dias mais um 
ano da sua preciosa existência.

Os seus amigos e admiradores 
ofereceram-lhe um almoço no Par
que de Turismo, que deu motivo a 
serem proferidos brindes de felici
tações.

Dr. Miguel Alves

Regressou de Lisboa o Prof. Sr. 
Doutor Miguel Mendes Alves, ilustre 
Director Clínico das Caídas das Tai
pas.

Carreiras de camionetas

A Empresa de Braga «Viação Au
to-Motora» começou com a nova 
carreira de camionetas entre Braga, 
Falperra, Longos até às Caídas das 
Taipas.

Trata-se de uma carreira de 
grande vantagem para as povoações 
servidas e ainda para valorização 
do Turismo, uma vez que as mesmas 
carreiras têm ligação com as do 
Sameiro e Bom Jesus do Monte.

A estrada que liga desde Longos 
à Falperra e estava em mau estado, 
começou a ser reparada por ordem 
da Câmara Municipal de Guimarães.

Festividade religiosa em Souto

Revestiu-se de grande luzimento 
a festividade religiosa realizada em 
Salvador do Souto, promovida por 
uma Comissão de paroquianos e a 
que presidiu o Rev.® Pároco.

Todos os actos religiosos estive
ram muito concorridos, bem como 
o arraial que teve o concurso das 
Bandas Musicais das Taipas e dos 
Guises de Guimarães.

Plano de urbanização

Sabemos que o plano de urbani
zação das Caídas das Taipas foi en
tregue pela Câmara de Guimarães 
ao ilustre arquitecto vimaranense 
Sr. Sequeira Braga.

Oxalá que o mesmo em breve 
seja concluído, porquanto a aber
tura de novas ruas e avenidas dará 
lugar a que possam ser feitas vá
rias edificações.

CALDAS DAS TAIPAS —Praia Fluvial do Turismo
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Ao mesmo tempo evitar-se-ão des
lizes de ordem estética citadina, 
com prejuízo para o desenvolvi
mento da Vila e do bom gosto que 
deve presidir às novas edificações.

Sociedade
Em gozo de merecidas férias en

contra-se entre nós o Sr. Dr. Flávio 
Martins de Sousa, distinto Delegado 
da Comarca de Celorico de Basto.

— A uso das águas termais tem 
estado nesta Vila o Sr. Dr. Fran
cisco da Cunha Mourão e Ex.m* Es
posa.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o Sr. Gastão Adriano Mineiro, já 
completamente restabelecido de uma 
operação realizada na Casa de Saúde 
da Boavista — Porto.

— Na praia da Póvoa de Varzim 
encontram-se os nossos prezados 
assinantes Srs. Eduardo Leite de 
Faria Machado e José Martins Leite 
de Faria.

— Em Santa Leocádia de Briteiros 
e na Quinta da Cachada, encon
tra-se a Sr.* D. Laura Guimarães 
e Ex.m* Filha.

— De visita a pessoas amigas es
teve nesta Vila o Sr. Fernando Fer-' 
reira e Ex.°* Esposa. — C.

Guardixela
Uma carta acs C. T. T. de Guimarães

O correspondente do Notícias de 
Guimarães em Guardizela enviou, 
no passado dia 13, uma carta ao 
chefe dos C. T. T. de Guimarães, 
redigida nos seguintes termos:

«Na minha secção do Notícias de 
Guimarães do último domingo, dia 11 
do mês em curso, fiz uma referen
cia amiga aos C. T. T. de Guima
rães, referência esta que julguei 
oportuna e justa, a respeito do 
meu jornal, depois de pedidos mil, 
passar a chegar à estação dos 
C. T. T. de Riba d’Ave, onde o 
recebo, ao domingo de manhã; pois 
que até ao dia 5 deste mês sempre 
o recebi à segunda-feira, o que, 
embora não pareça, é uma coÍ6a 
deveras muito esquisita.

Infelizmente que essa referência, 
feita de boa vontade, foi, parece, 
imerecida; pois que o referido jor
nal continua, como se verificou 
ainda no último número, a che
gar-me às mãos à segunda-feira, 
apesar da promessa verbal que 
V. Ex.* teve a bondade de me fa
zer: «que o N otícias, de futuro, 
chegaria a Riba d’Ave, porque ha
via possibilidades disso, pela pri
meira recepção ao domingo».

Na suposição do jornal ter dado 
entrada no sábado, dia 3, na esta
ção de Guimarães, mais cedo que o 
costume, e por isso se dever a uma 
coincidência a chegada do mesmo ã 
Riba d’Ave no domingo, dia 4, de 
manhã, pus-me, telefonicamente, em 
contacto com o próprio Director do 
semanário, o qual me comunicou 
que, por sinal, no 6ábado, dia 3, 
o Notícias tinha dado entrada na 
estação mais tarde que o costume, 
isto é: pela volta das 21 horas e, 
no dia 9, pela volta das 18, o que 
suponho valer sempre o mestno, 
visto que a qualquer uma dessas 
horas não pode aproveitar da úl
tima expedição dessa estação. Só 
o que não faz sentido é o primeiro 
haver chegado a Riba d-Ave no 
domingo de. manhã e o segundo, que 
certamente foi expedido de Guima
rães à mesma hora, no domingo 
à noite, tendo, portanto, de o rece
ber só na segunda-feira.

Ora esta anomalia é já muito ve
lha e urge acabar com isto duma 
vez.

Caí no pecado de enaltecer a 
acção dos C. T. T., mas estou certo 
que não perdi o meu tempo; pois 
confio na acção providencial cfuc 
,V. Ex.* irá tomar a tal respeito.

Será que o jornal e outras pos
síveis correspondências não são des
pachadas a horas e em condições de 
aproveitarem a primeira expedição 
de Famalicão para Riba d’Ave ao 
domingo ?

Será que os serviços em Famali
cão não têm organização precisa ou 
o pessoal conhecimentos bastantes 
para servirem o público como con
vém? Não sei; só asseguro que se 
o jornal uma vez me chegou ao do
mingo de manhã há obrigação de o 
fazer chegar sem pre àquela hora.

Mais: convidando-me, em nome 
de a l g u é m ,  para certo almoço 
aquando da inauguração da nova 
igreja de Moreira de Cónegos, da 
qual fui incumbido pelo Notícias 
de fazer a respectiva reportagem, o 
meu Director enviou-me uma carta 
com o sinal de urgente, o que 
parece nada valer, e deu entrada 
na estação dos C. T. T. de que 
V. Ex.* é digno chefe, às 20 ho
ras do dia 26 do pretérito mês, 
portanto numa sexta-feira, só me 
tendo sido entregue na segunda- 
-feira, dia 29; ora se chegasse no 
sábado, como devia ter chegado, re
cebê-la-ia naquele mesmo sábado. 
Portanto o que acontece com o 
jornal acontece, certamente, com 
tudo o mais.

Felizmente que, embora eu não 
estivesse à espera disso, lá estive 
no almoço de honra em Guimarães, 
que os Homens de* Moreira ofere
ceram a Sua Excelência Reveren
díssima o Senhor Arcebispo Primaz 
de Braga. Mas, à frente: é possível 
que tanto em Guimarães como em 
Famalicão, ou numa das partes, haja 
pessoal incompetente aos serviços 
dos C. T. T., mas n e s s a  al
tura há então que metê-lo na linha 
ou substituí-lo por outro, pois não 
falta, infelizmente, quem queira tra
balhar dignamente.

E como esta carta é já  bastante I 
massadora, não lhe quero roubar 
mais tempo, ficando, no entanto, 
confiado de que V. Ex.“ • providen
ciará no sentido do Notícias de Gui
marães chegar a Riba d’Ave ao do
mingo de manhã.

Aguardando as prezadas ordens de 
V. Ex.* subscrevo-me com a máxima 
estima e consideração, de V. Ex.“ 
atenciosamente, A Bem da Nação— 
Guardizela, 13-8-957 — Manuel Ili- 
beiro , Correspondente do Notícias 
de Guimarães.

Festa ao glorioso Mártir S. Sebastião

£ já no próximo domingo, dia 25, 
que se realiza a tradicional festa 
ao Glorioso Mártir S. Sebastião.

No sábado irá, como de costume, 
um grupo de Zés P’reiras visitar as 
mordomas e os mordomos.

No domingo, às 9 horas, dará 
entrada no arraial a Banda dos Bom
beiros Voluntários de Riba d’Ave; 
às 11,30, Missa cantada; às 14,30, 
Terço e bênção do SS. Sacramento, 
com sermão em honra do Glorioso 
Mártir, pelo Rev.° Padre Américo 
Ferreira Alves, distinto professor 
dos Seminários Diocesanos; no fim 
do sermão sairá da igreja uma 
procissão.

Depois, a Banda dos B. V. de 
Riba d’Ave fará o seu concerto.

£ j uiz substituto desta festa o 
Sr. João Pereira da Silva.

Tudo se conjuga, pois, para que 
a festa atinja o brilho desejado.

Aniversário Sacerdotal

Passa amanhã o primeiro aniver
sário da Missa Nova do Rev.° Pa
dre Cândido da Conceição Rocha, 
filho de Guardizela, que é Capelão 
da Misericórdia de Fafe.

Recordando as manifestações de 
simpatia que o povo desta freguesia 
dispensou ao novo servo de Deus 
o ano passado, ' fazemos votos por 
que o sacerdócio do Rev.° Padre 
Cândido seja cada vez mais fecundo.

Novo assinante

Deu-nos o prazer da sua assina
tura para este jornal o nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Sampaio de , 
Sousa Pereira, de6ta freguesia, gen
tileza que muito agradecemos.

Anomalias a debelar

Num pobre rascunho, aqui publi
cado há tempos, sob o título «Por 
uma linguagem sadia», dissemos nós 
que é muitas vezes pela linguagem 
que adopta que um povo se retrata 
fielmente.

Houve na altura quem louvasse e 
quem censurasse o que então fize
mos publicar.

Acarinhamos os que nos viram 
pelo lado da razão inas não vili
pendiamos os que apregoaram que 
«daquela maneira estávamos a fa
zer da freguesia propaganda suja e 
a relaxar a terra»; pois é destes que 
muitas vezes nos vem o melhor 
fruto. É assim, caro leitor, um 
homem deve ser discutido. Como 
tantos outros pecadores temos a 
nossa vaidade • e o que mais nos 
Convém é que digam de nós — e não 
imporia se, de bem se de mal.

Infelizmente, desgraçadameute ve
mos, com tristeza, as nossas pala
vras justificadas.

«Logo se vê na aragem quem vem 
na-carruagem» — diz o ditado e é 
bem certo.

Há por cá, como por tantas ou
tras terras de Cristo, o péssimo há
bito do palavrão; com esta incon
veniência linguística, que tão mal 
nos coloca e que por Í660- havíamos 
de sentir vergonha diante de nÓ6 
mesmos, jamais poderemos calcular 
ãté onde a gente do nosso povo 
chegará. Não se lê, não se escreve, 
não se fala de modo a que se 
possa ouvir, enfim, não se expe
rimenta a sensação dos impagáveis 
benefíêios que no6 oferece a nossa 
rica gramática, hoje tão maltra
tada 1

Assim é impossível uma recta con
dução, por falta de conhecimentos 
bastantes, que nos possam fazer 
educados e aptos a entrar na so
ciedade.

Desconhecedores absolutos das re
gras da boa educação, alheios aos 
bons usos e costumes, extremos 
ignorantes da religião que praticam 
e, consequentemente, destituídos de 
moral, há homens que, a avaliar 
pelas acções que praticam ou con
sentem que pratiquem, são, em cer
tos aspectos, bem piores que os 
outros animais.

A ordem públioa e o bem comum 
sempre tiveram e têm de continuar 
a ter quem os defenda. Primeiro 
o respeito alheio, depois os nossos 
interesses pessoais.

Foi por isso que o venerando 
Abade desta freguesia, no último 
domingo, c e n s u r o u ,  àsperamente 
(censura esta que foi de pura jus
tiça e por isso a citamos), este 
estados de coisas que, de modo ne
nhum, pode continuar assim.

Aos pais assiste o sagrado dever 
da educação dos filhos, não só pelas 
palavras mas muito principalmente 
pelo exemplo; os maiores têm o 
mesmo dever de educar os seus su
bordinados, enfim, todos temos a 
obrigação de indicar aos que estão 
debaixo das nossas responsabilidades 
o caminho do bem, da pureza e da 
honestidade.

Ãs Juntas de Freguesia a missão 
então é mais importante quando 
os particulares desprezam a sensi
bilidade alheia e praticam, pàbli- 
camente, escândalos de toda a or
dem.

[ Por estas razões e pretendendo 
levar as coisas pelo caminho me
lhor, o Rev.° Padre Profírio Almeida 
Ribeiro concluiu a sua queixa nos 
seguintes termos:

«Chamo a atenção da Junta de 
Freguesia para o que dito fica, no 
sentido dos prevaricadores serem 
corrigidos, pois da minha parte não 
estou na disposição de me calar».

Fazendo nossas as palavras de 
Sua Rev.* daqui chamamos também 
a atenção das Autoridades locais 
para semelhantes anomalias que, sem 
perda de tempo, urge debelar.

Carteira do leitor

Passa, amanhã, o aniversário na
talício da menina Maria Fernanda 
Azevedo de Castro, da Vila das 
Aves, a quem apresentamos os nos
sos parabéns. — C.

Revidem

Na minha correspondência de 4 do 
:corrente fazia alusão, pela segundã* 
vez, à abertura de uma tabçrnar 
nesta localidade, lamentando o. fgçto, 
de que as autoridades coiujpe,tentes, 
consentissem na sua aberturg pois,, 
que, como já tinha dito, existem 
nesta localidade mais de três de
zenas desses «Cancros Sociais», que, 
só vão em prejuízo do progresso 
e da moral.

Fazia alusão a uma exposição que 
o Clube Recreativo de Pevidém en
tregou à Junta de Freguesia e de
pois escrevi: «fi facto para lamentar 
a sua abertura e que as Autoridades 
competentes o tivessem consentido, 
mostrando não quererem colaborar 
— como o direito lhes impunha — 
para o bem da terra».

Ora este parágrafo deu origem a 
que a Junta de Freguesia se visse 
atingida, como se essa responsabi
lidade lhe fosse imputada, o que 
não é facto.

Quando escrevi sobre o assunto 
estava inteirameute elucidado e não 
ignorava a posição da Junta de' 
Freguesia neste e em outros casos 
semelhantes.

Não é o facto de nesse esclareci
mento aludirem à minha ignorância 
(nesse assunto) qne me leva a es
crever o que se me oferece, mas o 
de dizer aos prezados leitores, ou 
antes àqueles que interpretaram 
mal o sentido da minha correspon
dência e em especial à Junta de. 
Freguesia que essa interpretação' 
desvia o sentido por mim desejado, ;

Como disse, conhecia perfeita
mente o que no Esclarecimento vem 
descrito e as dém arches feitas ne§te 
caso desde a entrega da exposição 
pelo Clube Recreativo até ao ponto 
de lhes dizer que está em véspèras 
de ser entregue ao Governo Civil 
uma exposição sobre este caso.

Pensando bem, digo eu: — A inter
pretação da minha correspondência 
fora do seu verdadeiro sentido, veio 
dar os seus benefícios, pois que a 
Junta dé Freguesia teve oportuni
dade de declarar publicamente qual 
a sua posição e o públic.o — àquele 
que desconhecia — ficará daqui em 
diante elucidado sobre estas ques
tões.

Uma vez que julgo ter dado o 
esclarecimento necessário para que 
a minha correspondência seja inter
pretada no seu verdadeiro sentido 
não deixo agora de dizer: «Não 
será digno de reparo que ao abrigo 
do tal artigo 9.° e seus parágrafos 
do Regulamento Policial do Distrito 
de Braga se não olhe para os pare
ceres de uma Júnta de Freguesia 
que assim se ’ vê privada de inter
ferir nos assuntos da sua própria 
terra?

Continuo na minha e com as 
mesmas palavras: «£ de lamentar 
que as autoridades competentes o 
tivessem consentido, mostrando não 
quererem colaborar — como o di
reito lhes impunha — para o bera 
da terra».

Existem nesta localidade áreas, 
bem pequenas em que juntos encon
tramos três e quatro tascos, e qual 
o resultado?

Ainda tenho presente um facto 
passado numa véspera de S. João 
que originou a morte de um ho-- 
mem por espancamento, ficando 
uma pobre mulher só na vida còtn' 
os seus filhos, sem que o culpado : 
ou culpados fossem castigados, por 
ter sido mais que um a dar a morte- 
a esse homem. E donde partiu o 
barulho? Apenas e simplesmente dá 
Taberna.

Oxalá que essas autorizações, 6em 
olhar aos pareceres das autoridades 
locais, não redundem em mais des
graças do que aquelas que já são 
do nosso conhecimento e provoca-, 
das pelo Vinho.

£ triste vermos a massa operária, 
no fim da semana, e durante ela, 
metidos nessas tabernas (algumas 
miseráveis na aparência) perdendo 
a razão e a féria, que deixam de 
entregar em casa, faltando com ela 
ao sustento da família, mas. . .  o 
artigo 9.° tem mais poder que as 
razões que apresentamos.

«Forasteiro na própria terra Natal»

Não podia deixar de me referir 
a este artigo pelo que de verdade 
e bairrismo ele encerra nas suas 
linhas.

Parabéns Sr. A. L. de Carvalho. 
Continue, pois as verdades são para 
serem ditas embora a maior parte 
das vezes sejam mal interpretadas 
mas, acima de tudo e de todas as

I M P O N E N T E S  F E S T A S
E M  H O N R A  O E

São Barfolomeu
E M

T A D I M - B R A G A
Nos dias 24 e 25 de Agosto de 

de 1957 realiza-se esta festividade 
com o seguinte programa:

Dia 24 — Ao romper da alvorada 
salvas de morteiros e repique dos 
sinos da Igreja Paroquial anunciarão 
as Festas de S. Bartolomeu.

Às 10 horas, inauguração oficial 
da Feira Franca que se realiza pela 
primeira vez na freguesia, seguin
do-se a visita das entidades oficiais 
à Exposição de Marcenaria no re
cinto da Feira, após o que terá 
lugar a sessão solene.

Às 11 horas, Grandioso Concurso 
Pecuário de gado bovino, promovido 

^pela Comissão das Festas e com o 
patrocínio da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários e subsídios de 

.diversas entidades oficiais.
Às 20 horas, início do arraial 

com -música transmitida por potente 
aparelhagem sonora e outros diver
timentos próprios da Região.

Às 23 horas, deslumbrante sessão 
de fogo de artifício.

Às 23,30 horas, nova e grandiosa 
sessão de fogo preso e de artifício.

Dia 25 — Às 9 horas, entrada na 
freguesia duma afamada Banda de 
música que será saudada por uma 
girân.dola de fogo preso, realizando 
em seguida um concerto.

Às 11 horas, Missa Solene a grande 
instrumeutal.

Às 15,30 horas, recitação do Terço 
e Sermão por um distinto orador 
sagrado.

Às 16,30 horas, majestosa Procis
são que percorrerá a rua principal 
da freguesia.

Às 17,30 horas, Desafio de Fu
tebol.

Às 19 horas, Festival Folclórico 
com a exibição do valoroso Rancho 
«Festada de Guimarães».

Às 22 horas, remate das festas 
com nova sessão de fogo preso.

Iluminações, Música, Divertimen
tos, Sessões de fogo preso e de ar
tifício durante os dois dias.

Transporte pelo Caminho de Ferro 
;para a estação de Tadim (ramal de 
.Braga).

contrariedades, está o nome da 
.terra que nos foi berço.
* As festas da Cidade foram uma 
sombra e, sobretudo, um engano 
para aqueles que sempre nos hon
ram com a sua visita anual e, por 

•essa razão, e para que se não volte 
'a enganar quem sempre nos visita, 
é necessário que tal não se torne a 
repetir.

A Terra tem recursos e gente ca
paz para fazer, se não mais, pelo 
menòs aquilo, que era costume fa
zer-se.

De Lordelo
Casamento

Na igreja paroquial desta fregue
sia, realizou-se no passado dia 4 
o enlace matrimonial da prendada 
e gentil menina lordelense Maria 
Arminda da Costa Carneiro, dilecta 
filha do Sr. António Maria Ferreira 
Carneiro, conceituado industrial em 
Luvazim, e de sua dedicada esposa 
Sr.* D. Maria da Costa Monteiro 
Carneiro, com o nosso prezado 
/amigo e proprietário da «Alfaiataria 
Boncorte», Sr. Carlos Alberto An
tunes da Fonseca, oriundo da Póvoa 
de Lanhoso, filho do Sr. Benjamim 
da Fonseca e de sua esposa,' já fa
lecida, Sr.* D. Amélia Joaquina An
tunes da Fonseca.

Apadrinharam o acto, que se re
vestiu de invulgar luzimento, por 
parte da noiva, seus tios paternos, 
Sr. António de Oliveira Couto e 
sua dedicada esposa, Sr.* D. Dco- 
linda Ferreira Carneiro do Couto 
e' por parte do noivo, seu irmão, 
Sr. António José da Fonseca e sua 
esposa, Sr.* D. Rosa Saraiva da 
Fonseca.

Serviu de caudatária da noiva, 
que ostentava um formoso vestido, 
a menina Maria Gorette da Co6ta 
Carneiro.

Foi celebrante da cerimónia o Re
verendo Reitor da freguesia, Sr. 
Padre Manuel Martins, que proferiu, 
na altura própria, uma tocante alo
cução, na qual evidenciou sobrema
neira as qualidades da Maria Ar
minda na presidência da J . O- C., 
cargo que serviu com brio e piedade 
durante alguns anos. Ao acto assis
tiram também as meninas da Acção 
Católica, com seu uniforme e ban
deira, tendo entoado os seus cânti
cos apropriados e o hino da J . O. C.

No final da solenidade religiosa os 
pais da noiva ofereceram na sua 
casa, em Luvazim, um primoroso 
almoço, que se prolongou até tarde 
e~ deu pretexto a amistosos brindes, 
nos quais o correspondente do No
tícias de Guimarães, particular amigo 
dos noivois e suas famílias, enalteceu 
as qualidades de coração, de ca
rácter e inteligência dos nubentes, 
pertencentes a duas famílias que 
gozam de merecido prestígio social 
e formulou votos pela constante 
felicidade do novo lar, tão auspi
ciosamente constituído.

Áquir M ad r id
— — ■ 1

O nosso prezado colega O Distrito 
de Setúbal, que pessoa amiga fez  
chegar us nossas m ãos, publicou re
centem ente o artigo que aqui vamos 
deixar arquivado, com a devida vé
nia, pelas referências que no mesmo 
o Autor, Pedro de Freitas, faz a 
Guimarães.

Para alguma coisa de útil serve 
a prática da música nas boas rela
ções da sociedade e nas de carácter 
internacional.

Há meses, em Ayamonte, foi-me 
dado o consolo espiritual de con
tactar com belos artistas da banda 
da Guarda Civil de Madrid. Desse 
contacto já resultaram largos rela
tos nas colunas do Distrito; e, neste 
momento, que me encontro mais 
uma vez gozando os bafos carinho
sos e gentis da urbe, natural foi 

' encontrar-me com os amávéis com
ponentes dessa organização musical, 
que tanto fora do agrado dos mi
lhares de portugueses que a ouviram 
tanto na referida cidade de Andi- 
luzia como no nosso Minho, a 
quando da sua ida, ali, às festas 
de Guimarães.

De visita mais esta vez a Madrid, 
onde gosto de passar algum tempo, 
impõe-se-me o dever de cumprimen
tar os amáveis executantes dessa 
Banda espanhola que calara bem 
fundo na minha sensibilidade, quando 
a ouvi nas festas das Angústias.

Depois de me orientar, tomo o * 
Metro no N oviciado, trasbordo noj 
Sol e  desço nas Delícias. Procuro | 
a «calle Batalla del Salado» e dou ‘ 
com todo o aparato de guardas ci
vis, o grande Quartel desta corpo
ração de Espanha, de tantas tradi
ções e serviços prestados.

São dez e meia. Manhã fresca 
depois de três dias de um calor in
tenso, e essa amenidade dispõe-me 
melhor para o fim em vista.

O ensaio da bela Banda está pres
tes a começar. Providencialmen :e 
encontro o músico que mais co
nhecia: Vitorino Perez Lopez — 
Cabo l.°, aquele elemento que me 
dera em Ayamonte os dados que 
me serviram para escrever o que 
então 'escrevi, o autor da frase: *m e 
gustava mucho d e tocar com  el*. 
De chofre não me conhece. Mas 
logo que se inteira de quem sou, 
o seu sorriso amável e franco le
va-me à grande caserna dè ensaio 
da banda. Sou apresentado a al
guns dos companheiros que se mos
tram corteses para comigo.

Um cornetim está às voltas com 
uns exercícios de muita dificuldade, 
sons soltos e intercalados, deno
tando perícia e habilidade; um vio
loncelista exercita-6e muito agradà- 
velmente nuns solos, arrancando do 
violoncelo muito sentimento; e um 
tuba, à-vontade, pratica tão difíceis 
exercícios que só de cornetins ou 
clarinetes seria legítimo ouvirem-se. 
Indago do meu amável cicerone Vi
torino de quem se trata, e ele me 
diz ser um irmão seu.

A caserna é vastíssima.
Ao centro estão as estantes com 

os papéis, e de entre eles lá está 
o Lohengrin. Prestes vai principiar 
o ensaio.

Não posso, porém, assistir. Te
nho o tempo marcado, visto ter de 
estar às onze e meia na Gran Via, 
porta 56, pois espera-me para tra
tar de assunto3 jornalísticos o cau- 
sídico espanhol D. Mario Rodriguez 
Corrêa Navarro, natural de Aya- 
raonte.

E ao sair da casa de ensaio, a 
mão amiga de Vitorino apresenta-me 
a seu chefe, o Maestro Capitão Ge- 
rardo Gimenez Vaquero.

Eu já o conhecia de Ayamonte: 
ele apenas me conhecia de nome por 
o ter lido neste Distrito de Setúbal

Em seguida os convidados segui
ram para Alvarinhos em visita à 
nova residência dos noivos, enquanto 
que estes haviam já partido para 
a Póvoa de Varzim, em viagem de 
núpcias.

0  Notícias de Guimarães, por in
termédio do seu correspondente lo
cal, deseja-lhe3 um futuro repleto 
de venturas.

Más línguas

Vagueia por cá um grupo de ca
valheiros que constantemente discu
tem assuntos para eles totalmcnto 
desconhecidos e que só tendem a ferir 
pessoas e até posições.

Como aqui a Guarda Nacional 
Republicana à noite lhes dá caça 
—7 o que achamos muito bem — es
tendem-se para um Café de uma 
vila vizinha e ali, abarrotados de 
vinho, profundam as suas conversas 
de sobejada ignorância.

E, imagine o leitor, que o ponto 
das suas conversas é, quase sempre, 
fundado em Letras e Artes . . . 
E que ideia fazem eles!!! Concer- 
teza que comparam a cultura do 
espírito à dos vinhedos ou dos ba
tatais.

Pelo que nos dizem, desta vez 
foi atingido o Notícias de Guima
rães e o seu correspondente local. 
Pena é que os «chutos» que eles 
dizem aparecerem insertos no jornal 
que eles nunca leram — porque nem 
ler sabem — não lhes tenham sido 
,assentes ao fundo das costas, que 
bem precisavam deles. — C.

quando dele me ocupei nas relações 
artísticas que manteve com a Hu
manitária ae Palmeia.

Num requinte de amabilidade, le
va-me para a sala dos oficiais da 
distinta corporação, aí trocamos li
geiras impressões. ’

Fala-me do nosso Maestro Ma
nuel da Silva Dionísio, pois diz-tne 
saber que ele fora promovido a ofi
cial-chefe de banda e que por isso 
deixara Palmeia. Pergunta-me quem 
o substituiu, pois supõe-me um di
rector da Humanitária.

Rende considerações especiais à 
organização artística e disciplinada 
da «H um anitária*, ao bom espírito 
de camaradagem, e, fala-me de Gui
marães onde fora com a sua Banda. 
Muito gostou do nosso Minho e 
apreciou o intenso labor das fábri
cas de tecidos de Guimarães, ren
dendo elogios às suas famosas festas, 
especialmente à «M archa Gualte- 
rian a*; <M aravilha de m archa*, tlm- 
possível conceber tanta realidade». 
£ esta a 6ua síntese.

Inquiro da quantidade de bandas 
militares que tem Madrid e res
ponde - me existirem u m a s  dez. 
(E vêm-me dolorosamente as nossas 
poucas bandas de Lisboa, pràtica- 
mente três, visto a quarta, a da 
Marinha, não dar sinal de si no 
convívio efectivo do nosso povo).

Uns abraços, umas transmissões 
de cumprimentos aos «bons amigos 
de Palmeia», e despeço-me do sim
pático maestro.

Espera-me o Retiro!
Mais um concerto da excelente 

Banda Municipal tenho cr prazer de 
ouvir.

Noite calma deste domingo, re
cinto esplêndidamente iluminado, e, 
à roda do colossal coreto lá estão 
umas sete mil pessoas religiosamente 
sentadas a ouvirem o delicioso con
certo dessa reputada Banda de cem 
figuras:

«Concierto que interpretará la 
Banda Municipal en el Parque de 
Madrid, bajo la dirección del Maes
tro Arámbarri, el dia 7 de Júlio 
de 1957, a las once de la noche.

Programa:
Primera parte, 1.* — Toledo de 

Ohío, Pasodoble, Martin Gil; 2.* — 
El Rey de Ys, Abertura, Lalo; 
3.° — La Arlesiana, Segunda suite, 
Bizet, Preludio, Intermédio, Mi
nueto (Flauta solista, senor Ma- 
ganto), Farandola.

Segunda parte, 4* — Viva Na- 
varra!, Jota, Larregla; 5.° — La 
Torre del Oro, Preludio sinfónico; 
Giménez; 6.° — Pan y Toros, Fan
tasia, Barbieri».

Não há nada melhor para uma 
banda fazer apaixonar o público do 
que lhe dar programas ao seu pa
ladar. O povo gosta da populari
dade; e por assim ser, todos os pro
gramas desta maior Banda de Espa
nha obedecem a atraí-lo. Mais uma 
vez nestas colunas afirmo que o 
P asso-doble, a abrir os concertos 
de carácter popular são o melhor 
aperitivo das ementas musicais.

O deste programa teve o condão 
de levantar freneticamente toda a 
enorme assistência. O seu autor, 
um maestro militar na situação de 
reforma, encontra-se no meio dos 
ouvintes. As palmas, calorosas e 
fervorosas, dirigidas a ele, obri
gam-no a subir ao coreto a agra
decer à Banda, mas o seu maestro, 
num requinte de gentileza, oferecen- 
-lhe a batuta para dirigir nova
mente esse precioso «Toledo de 
Ohio». E Martin Gil, emocionado 
com a deferência, rege a sua pró
pria produção. Os nervos, os arre
batamentos de alma com que arranca 
das várias fases da marcha o exce
lente partido, de facto imprimem à 
exibição uma melhor interpretação. 
Finda ela, toda a assistência delira. 
O momento é apoteótico. Banda e 
maestro merecem todos os elogios.

E por mim, no final de mais este 
concerto em terras que não são as 
minhas, fica-me a consolação na 
imagem viva de ter observado o 
facto de uma deferência de batuta 
a um valor já na reforma para di
rigir o que era seu, gesto, que me 
conste, nunca efectivado no nosso 
meio oficial.

E, se às voltas com os muitos 
pensamentos de inveja por não ver 
na nossa Lisboa o que vçjo em 
Madrid, um pormenor me entristece 
a dar a razão a tal disparidade.

Em Madrid comprejnde-se melhor 
os programas a dar-se ao povo; em 
Lisboa, num absolutismo de obri- 
gar-sc o povo a obedecer a uma 
vontade que tanto pode ser artística 
como doentia, esse dogma envereda 
pelo indiferentismo e não convence 
e nem faz multiplicar o carinho 
do povo.

Programas maçudos, incompreen
síveis e fora da índole popular, são 
um cancro; programas atraentes e 
convincentes, são o fruto que se 
propaga.

Em Madrid há camaradagem e 
lealdade entre compositores e re
gentes; em L isboa... há aquilo que 
todos sabem . . .

Madrid, 8-7-1957.

. PEDRO DE FREITAS. »



Os Trabalhos 
Escolares

Recebemos a seguinte carta:

,. .Senhor Director do «Notícias 
de Guimarães»:

Os meus cumprimentos.
Para a minha salvaguarda e para 

esclarecimento da verdade, peço o 
favor da publicação da seguinte, 
referente a notícia publicada pelo 
vosso correspondente em Guardi- 
zela, senhor Manuel Ribeiro:

— Dito senhor, dirigiu-se a mim, 
solicitando o favor de lhe fornecer 
o resultado final dos trabalhos es
colares, isto numa altura em que 
me dirigia a casa almoçar. Como 
sempre, atendi-o com a maior aten
ção, só lhe não prestando na altura 
os esclarecimentos pedidos por 
incapacitado de fazê-lo, por tais 
elementos se encontrarem na Es
cola.

Apenas essa vez se dirigiu a mim 
esse senhor, e não precisou de 
mais nada, para, sem que nada o 
justificasse, ver em tal, falta de 
compromisso da minha parte, sem 
pensar que os meus serviços pro
fissionais ou quaisquer outros, pu
dessem originar esquecimento da 
minha parte. Por tal, por amor à 
Verdade, e porque ele será o pri
meiro a confirmar—semprefui aten
cioso para com ele quando as 
c irc u n stâ n c ia s  se proporciona
vam — venho esclarecer que o re
ferido se n h o r, lamentàvelmente, 
não contou com qualquer esque
cimento da minha parte, e não se 
me dirigiu, como as circunstâncias 
o aconselhavam segunda vez, mas 
apenas, e isso é imperdoável, dadas 
as nossas relações de boa amizade 
que sempre existiram, apenas quis 
ver falta de promessa, que não 
existiu nem poderia existir, pelas 
razões que deixo bem vincadas. 
Vou mais longe, e que me desculpe 
0 senhor Ribeiro, se falta houve, 
ele será o primeiro a reconhece-lo, 
partiu dele, pois seria sua restrita 
obrigação vir ter comigo renovar o 
pedido, pois nessa altura seria eu 
a pedir desculpa pela falta invo- 
luntàriamente cometida, mas os 
elementos pedidos não lhe falta
riam.

T e r-se -ia  assim evitado a si
tuação aborrecida em que fui colo
cado perante os leitores desse jor
nal e vá lá, ter de pedir ao senhor 
Manuel Ribeiro que de futuro pro
cure ver primeiramente se a má 
vontade existe, ou se é ele que a 
quer forçar. Assim se passaram os 
factos.

Com os meus cumprimentos, com 
o pedido de publicação da pre
sente e atenciosamente

Ernesto Á lvaro do N ascim ento.
Prof. o ficia l.

Riba de Ave 12-8-57.

A propósito do exposto, o nosso 
solicito correspondente esclarece:

Os termos em que o sr. Pro
fessor, lam entàvélm ente, me la
menta, não são de todo deselegan
tes, razão por que lhe respondo, 
embora apenas a certos parágra
fos, porquanto ele, no seu escla
recimento, já disse o que eu de
sejava e era necessário.

Pode, de facto, existir muita 
amizade entre pessoas, mas isso 
não obsta a que uma delas não 
censure a outra uma vez que esta 
não procedeu muito bem.

Diz o povo no seu modo de en
tender (e «voz do povo é voz de 
Deus»), que «e meu amigo aquele 
que me diz dos meus defeitos» 
(que defeitos todos temos); mas o 
o sr. Professor não pensa assim — 
e ninguém o pode obrigar a pen
sar doutra maneira.

Portanto : não meuti quando la
mentei a sua atitude em não me 
fornecer, na devida ocasião, os 
elementos que de boamente lhe 
solicitei. Mais : até me deviam ser 
fornecidos sem lhos pedir, pois 
dessa maneira cumpria uma obri 
gação a bem do interesse comum 
e teria oportunidade de dar me
lhores provas da nossa amizade, 
de boas relações que sempre exis
tiram.

Quanto a pôr a verdade no 
seu devido lugar, não há disso al
guma necessidade, visto a minha 
noticia não ter sido menos verda 
deira — como o sr. Professor prò- 
priamente o confirma, embora 
mais abaixo não hesite em se con
tradizer a si próprio, coisa que 
não soa lá muito bem, m as... é 
um Professor que escreve.

Aproveito também a oportuni
dade de lhe afirmar que um cor
respondente não «tem obrigação 
restrita de renovar pedidos» — co
mo supõe.

Agora, ao dizer que a má von
tade é uma forçada pretensão mi
nha, não há dúvida que estamos 
diante doutro disparate.

Sabe, sr. Professor: — uma no
tícia não é uma esmola que se 
mendigue duas ou mais vezes — 
até porque o meu oficio não ê 
esse.

E com esta resposta amiga ar
rumo a questão.

M a n u e l R i b e i r o  — Correspon
dente do «Notícina de Guimarães».
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazeram e fazem anos:
No d ia  21 de Ju lh o  p a ssa d o , o  

sr. C arlos António S im ões, do  
P o r to ;  no pretérito  d ia 2, a  sr.a 
D. M aria J o ã o  de F reita s  F er 
reiro , filh a  do nosso p rezado  
am igo sr. F ran cisco  R einaldo  
F erreira , de G on d ar ; no d ia  6, 
a sr.a D. M aria Isa b e l da Silva  
S im ões G uim arães, filh a  do nos
so  p rezad o  am igo  sr. C arlos An
tónio S im ões, do P o r t o ; no dia  
20, a  sr.a D. M aria E m ilia  M ar
ques R odrigues, do P evidém , e o 
nosso p rezad o  am igo  sr. Marti- 
nho G onçalves de M oura, resi
dente em B r a g a ; no d ia 21, o s  
n ossos p rezad os  am igos srs. Do
m ingos J o s é  de F reitas  R ibeiro  
M artins da Costa, Am adeu S o a 
res P ortilha e E duardo J o r g e  
S oares  e a  sr.a D. Jú lia  da Con
ce ição  M esquita de A ndrade, e s 
p o sa  do nosso bom  am igo sr. 
J o ã o  Luís P ereira  B rites ; no d ia  
22, a  s r *  D. M aria do Carm o 
P ereira  da Cunha e Castro e o  
nosso p rezad o  am igo  sr. B en ja 
mim P ereira  d o s  S antos ;  no d ia  
24, o  n osso  am igo  sr. A lfredo  
T eixeira  V ideiros, a fe r id o r  mu
nicipal, e  a  sr.a D. Isa b e l M aria 
de S ou sa  Guise F igu eiredo , e s 
p o sa  do  n osso  bom  am igo sr. 
Fernando F igu eired o , e o  nosso  
bom  am igo e  conceituado indus
tria l sr. D om ingos André de Ma
g a lh ã e s ;  no d ia  25, a s  sr .a* D. 
Elvira S araiva  J o r d ã o , esp osa  
do nosso p rezad o  am igo  sr. F er
nando L ag e  J o r d ã o , e  D. M aria 
E lizete D antas G onçalves e o  
n osso  am ig o  sr. J o s é  de Freitas.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ções .

*

Com pletou 9 risonhas prim a
veras a menina M aria de Fátim a  
de Lim a P ires , filh inha do nosso  
bom  am igo  sr. J o s é  Luis P ires e 
de sua esp osa  sr.a D. C acilda de  
Lim a P ires. P arabén s.

*

Com pleta d ep o is  de am anhã 4 
risonhas prim averas a menina 
M aria M anuela S am paio  Jerón i-  
m o, residente em L isboa , filh inha  
do sr. F irm ino D, Jerón im o  e de  
sua esp osa  a sr.a D. M aria Adé- 
lia  Abreu S am paio , neta do nos
so  am igo  sr. A driano S am paio  
Abreu e  de sua esp osa  a  sr.a 
D. R osa  Abreu S am paio . P a ra 
béns .

C o s a m e  n t o s

No passado dia 3, realizou-se na 
paroquial de Nevogilde, Foz do 
Douro, o casamènto da sr.a D. Te
resa Maria Sofia Martins Pereira 
de Meneses Veloso Ferreira, filha 
da sr." D. Maria Luísa Martins Pe
reira de Meneses Veloso Ferreira 
e do sr. dr. Augusto Martins de 
Queirós Veloso Ferreira, com o 
sr. Eng.° Filipe de Paiva de Cas- 
telbranco Leite Brandão, filho da 
sr.a D. Vera de Castelbranco Ma
chado de Paiva Brandão e do sr. 
Comandante João de Paiva de Fa
ria Leite Brandão.

Foram testemunhas da noiva, sua 
avó, a sr.a D. Constância Vitória 
de Abreu Lima Martins de Mene
ses e sua tia a sr.a D. Sofia Mar
tins de Queirós Veloso Ferreira, e 
do noivo, seu pai e seu irmão o sr. 
Tenente-Coronel do C. E. M., João 
de Paiva de Faria Leite Brandão.

Presidiu à cerimónia religiosa, 
com missa resada, Sua Ex.a Rev.ma 
o Sr. D. António Ferreira Gomes, 
Bispo do Porto, acolitado pelos 
Rev. párocos, P.® Alberto da Costa 
Brito e P.® Manuel Dias Costa, 
respectivamente das freguesias de 
Nevogilde e Foz do Douro, sendo 
mestres de cerimónia os Rev. P.® 
Eduardo da Silva Martins e P.® 
José Boaventura Leite de Faria.

Serviram às lavandas, além dos 
padrinhos do noivo, os srs. dr. Au
gusto Martins Veloso Ferreira,Bri
gadeiro Luís Monteiro Nunes da 
Ponte, Comandante João Pais de 
Carvalho, dr. Gaspar de Abreu Li
ma, Eng.° Pedro Alvares Ribeiro 
e Eng.® António Joaquim Aranha 
Furtado de Mendonça e Barão de 
S. Lázaro.

Na ocasião própria Sua Ex.a 
o Sr. Bispo do Porto proferiu uma 
brilhante alocução, sendo dada aos 
noivos a bênção Papal.

Em seguida à cerimónia religio
sa, os convidados foram recebidos 
com requintada amabilidade em 
casa dos pais da noiva, onde os 
noivos foram muito saudados e 
receberam numerosas e valiosas 
prendas.

Ao fim da tarde seguiram em 
viagem para Espanha e França.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.

—No pretérito dia 4 e no Mostei
ro dos Jerónimos, em Lisboa, con- 
sorciaram-ae a sr.* D. Maria do 
Céu Mateus de Pina, filha do nosso

estimado conterrâneo e amigo sr. 
Manuel de Pina e de sua esposa 
a sr.a D. Maria do Carmo Mateus 
de Pina e o sr. Jorge de Lima Oli
veira, filho do sr. Manuel deOliveira 
e de sua esposa a sr.® D. Albertina 
Lima Oliveira, tendo testemunhado 
o acto por parte da noiva seus tios, 
o nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante vimaranense sr. 
António da Silva e sua esposa a 
sr.® D. Maria do Céu Mendes Silva, 
e por parte do noivo o sr. João de 
Deus Ramos, comerciante em Lis
boa e sua esposa a sr.® D. Clotilde 
da Conceição Ramos. Após a ce
rimónia, e na sede do Clube Re
creativo Amadorense, foi servido 
aos noivos e a todos os convidados 
um primoroso Copo d’Agua, que 
deu ensejo a vários brindes.

Os noivos vieram para o norte 
em viagem de núpcias, permane
cendo nesta cidade.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.

Ba  p t i z a d  o

Na Igreja de Santo António dos 
Capuchos foi há dias baptizado, re
cebendo o nome de José Carlos, o 
filhinho do nosso prezado amigo 
e solícito correspondente em Cam- 
pelos, sr. José Rodrigues e de sua 
esposa.

Foram padrinhos os avós ma
ternos, sr. Domingos Ribeiro e es
posa, sr.a D. Maria Bastos Matos 
Ribeiro.

No  «Noticias»
Deu-nos a honra de sua visita o 

nosso prezado amigo e conterrâ
neo e ilustre Oficial do Exército, 
sr. Coronel Gaspar do Couto Ri
beiro Vilas.

Praias e Ter mas
Encontram-se a veranear na Pó

voa de Varzim, as famílias dos nos
sos prezados amigos srs.: Comen
dador Manuel Ferreira Barbosa, 
de Joane; António Teixeira de 
Melo, de Ronfe; Martinho de Mou
ra, de Braga; Hilário Marques Ro
drigues, de Serzedelo; Armindo 
Diniz Dias Corais, de Moreira de 
Cónegos; Alfredo da Cunha Gui
marães, Adelino Ribeiro de Abreu, 
Augusto Ribeiro de Abreu e Ar
mindo da Cunha Guimarães, de 
Pevidém; Joaquim de Sousa Oli
veira, Manuel de Sousa Oliveira e 
Comendador João Pereira de Ma
galhães, de Vizela; Manuel Gon
çalves da Cunha, de Silvares; Ra- 
miro de Freitas Lima, de Moreira 
de Cónegos; Augusto Pinto Lisboa 
e Alfredo Pinto Lisboa, de Pevi
dém; Francisco Correia Pinto Lis
boa, das Taipas; António Alberto 
Pimenta Machado, Fernando da 
Costa Setas, dr. Hugo de Almeida, 
Francisco Vaz da Costa Marques, 
Francisco Ribeiro Pinto, Alberto 
Campos da Silva Costa, dr. Gon- 
çalo Leite de Faria, Pedro da Silva 
Freitas. Francisco Puga, João Ro
berto Teixeira Sepúlveda, Antero
H. da Silva Júnior, dr. Sebastião 
Lobo Cardoso de Meneses, dr. Ar
tur Ribeiro de Faria, Alexandre 
Rodrigues Figueiredo, Fernando 
Lage Jordão, dr. Augusto Luciano 
Guimarães, António José da Costa, 
Manuel Marques, dr. Gaspar Go
mes Alves, João Baptista de Sousa, 
José Figueiras de Sousa, António 
Gomes da Costa, José Alves de 
de Sousa, Fernando Martins Ri
beiro, Joaquim A. S. Gome* Ribei
ro, António Pereira de Almeida, 
Mário Emílio Rodrigues de Almei
da, Alberto Larangeiro dos Reis, 
Prof. António Dias de Amorim, dr. 
João António de Almeida, Joaquim 
Garcia, Armando da Silva Paul, 
Francisco da Silva Correia, José 
da Silva Maia, Amílcar de Sousa, 
Alexandrino Costa, Laurentino Ri
beiro Teixeira, António Fernandes 
da Cunha, António Jo s é  Gonçalves, 
eng. Alberto Costa e a família Vaz 
da Costa Marques, desta cidade; 
António Urgezes dos Santos Simões 
eAntónio Neves, de Vizela; Bernar- 
dino Gomes Fernandes Ribeiro, 
de S. Martinho do Conde; João 
Rodrigues Pereira Guimarães e 
António ^Ferreira Júnior, de Lis
boa,* eng.® António Rodrigo de 
Araújo Pinheiro, de Vizela; Eze-

uiel de Sousa, de Vizeu ; Manuel
e Sousa, de Golâes (Fafe); dr. 

Augusto Rego, de Braga; com sua 
filha, a sr.a D. Filomena Castelo 
Branco Vilaça, de Santo Tirso, e 
a sr.* D. Isaura L. Pinto Basto, 
nossa ilustre Colega, de «O Des
forço», de Fafe.

— Encontram-se a uso de águas 
na Curia, as sr.aa D. Vitória e D. Ma
ria de Lourdes de Sousa Guise.

— Partiu de Coimbra para Vi
nhais, o nosso querido amigo sr. 
dr. Manuel José Ferreira da Costa.

— A fim de fazer a sua habitual 
cura de águas, seguiu para Melga- 
ço o nosso prezado amigo sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Tenões (Braga), o 
nosso prezado amigo sr. dr. João 
Fernandes de Freitas.

— Das suas propriedades de San
to Estevão de Briteiros, partiu para 
a Póvoa de Varzim, o nosso pre
zado amigo sr. Tenente-Coronel 
Francisco Martins Ferreira.

— Partiram para as Termas de 
S. Pedro do Sul, de Lisboa, o nos
so prezado amigo sr. Pedro Pereira 
de Freitas e família, e desta cida
de, o nosso bom amigo sr. Fran- 
cisco José Ferreira de Oliveira.

- — Partiu para Caldeias o nosso . 
prezado amigo sr. José André.

— Com suas famílias encontram- 
-se a veranear em Vila do Conde, 
os nossos prezados amigos srs. 
Francisco d’Assis Pereira Mendes 
e Casimiro Martins Fernandes.

— Regressaram da Póvoa de Var
zim os nossos prezados amigos 
srs. João Alberto Pimenta e José 
Joaquim da Silva Guimarães.

— Partiu com sua esposa para 
Mondariz o nosso prezado amigo 
sr. João Alves da Silva Lobo.

— Partiu para a Curia o nosso 
prezado amigo sr. António Martins 
Ribeiro da Silva.

— Está na Foz do Douro a famí
lia do nosso prezado amigo sr. Al
berto Vieira Braga.

Em  viagem
Com sua esposa partiu em via

gem de recreio por várias terras 
do país, o nosso prezado amigo sr. 
dr. Francisco Pereira Zagalo, Con
servador do Registo Civil.

D e visita
Esteve nesta cidade de visita a 

pessoas amigas, o nosso prezado 
amigo e antigo Inspector Escolar 
de Braga, sr. Augusto Gomes de 
Oliveira.

D o estrangeiro
Com sua esposa regressou de 

Itália o nosso prezado amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado Júnior.

M ovim ento Fam iliar
Com sua esposa esteve há dias 

nesta cidade, o nosso prezado ami
go sr. dr. José Maria de Campos 
Soares, de Fafe.

— Também esteve nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. José 
Soares Moreira Guimarães.

— Encontra-se a veranear na sua 
vivenda da Rabata, em S. Cláudio 
do Barco (Taipas), a família do 
nosso prezado amigo sr. dr. José 
da Conceição Gonçalves.

— Da cidade da Beira e de visita 
a seu cunhado, o nosso amigo sr. 
Francisco de Sousa Guise, está 
nesta cidade, o sr. António Pereira 
Guimarães e sua esposa a sr.® D. 
Maria Guise Guimarães.

— De Visita ao seu e nosso par
ticular amigo sr. António Ribeiro 
de Castro, distinto director artís
tico da Sociedade Musical do Pe
vidém, esteve nesta cidade, há dias. 
o sr. Pedro de Freitas, autor de 
«As Minhas recordações da Gran
de Guerra», da «História de Mú
sica em Portugal» e de outras obras 
de muito merecimento.

— Com sua esposa partiu para 
as suas propriedades de Polvo- 
reirn, o nosso prezado amigo sr. 
dr. João Rocha dos Santos.

— Esteve nesta cidade a sr.® D. 
Carmen Nunes Ferreira, filha do 
nosso prezado amigo sr. Verotídio 
Ferreira, residente em Lisboa.

— Com sua família partiu para 
as suas propriedades de S. Marti
nho do Campo, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel da Cunha Fer
reira.

Enferm os
Em S. Paulo ( B r a s i l )  foi re

centemente operada a nossa con- 
tenânea sr.® D. Roso M endes 
Abreu, esposa do nosso conterrâ
neo e amigo sr. Elísio Abreu.

— Continua doente o nosso pre
zado amigo sr. Casimiro A. Soares.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
▲ P e re g rin a ç ã o  è Penha  
realiza-se em 8 de Setembro

A Grande Peregrinação à Mon
tanha da Penha, imponente mani
festação de fé que anualmente se 
realiza em honra de Nossa Senho
ra, está marcada para o próximo 
dia 8 de Setembro e será presidida, 
como nos anos anteriores, por 
S. Ex.® Rev."® o Senhor Bispo da 
Guarda, D. Domingos da Silva 
Gonçalves, nosso prestigioso con
terrâneo e grande entusiasta destas 
manifestações.

Oportunamente publicaremos o 
programa, que está a ser elabo
rado pela Comissão promotora 
daquela grande jornada.

Padroeira da Cldada
Na quinta-feira festejou-se com 

bastante esplendor no templo de 
N. S. da Oliveira, e conforme o 
programa que fora publicado, a 
Padroeira da Cidade, tendo havido 
também, no mesmo dia, a Comu
nhão Solene das crianças da paró
quia.

Santíssimo Sacramanto
Covas  — Na freguesia de S. Pe

dro de Polvoreira, realiza-se hoje, 
a festa anual em honra do Santís
simo Sacramento. — C.

A Santa Catarina P°r duas graças re
cebidas, agradece M. Martins.

Vendem-se Jr„T»7«n
em Campelos, no lugar da Etiópia.

Resposta à Redacção a :  Ter
renos. 0M

Aparelhagem «LORBfllNt»
SOLDADURAS ELÉCTRICAS

A arco -  Tipo A 100 (portátil)
Enrolamentos em cobre para SOLDADURA —  

CO RTE— ESTAMPAGEM —AQUECIMENTO (Cons
trução— Reparação, em todos os metais).

Esc. 5.750$00.

Transformador estático de soldadura 
a arco -T ipo  A -160

Para SOLDADURA, CORTE E FUSÃO DE TO
DOS OS METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS.

Esc. 7.250$00.

Por pontos—Tipo «L 600»-guva (portátil)
Para MONTAGENS EM AÇO MACIO, AÇO 

INOXIDÁVEL E LIGA DE ALUMÍNIO, utilizado em 
Construção — Reparação — Conservação — Capas —  
Carroçaria — Serralharia, etc.

Esc. 7.250$00.

J . M O N T E N E G R O
E L E C T R I C I D A D E  E MÁQUI NAS

Largo 28 de Maio, 78-1 • Telef. 4510
G U IM A R Ã E S

Prensas para vinho
Hidráulicas —  Duches —  Marmonier 

Arco para vasilhas
zflHH

V E N D E  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

Jo s é  M ário M atos —

lim iBlepessaate Plpe-ilme
na Penha

Na passada quinta-feira reali
zou-se, na linda estância da Penha, 
o já tradicional pique-nique anual 
que o sr. Joaquim da Silua, pro
prietário da Pensão da Montanha, 
oferece aos seus hóspedes e ami
gos. A esta agradável festa, que de 
ano para ano está a ser aguardada

Diversas Notícias
Bsclarecendo

A sr.® D. Maria Helena Martins 
Gonçalves a respeito de quem num 
dos nossos últimos números [de
mos a notícia de conclusão de for
matura, pede-nos para esclarecer
mos que sòmente concluiu a fre
quência do curso de Filologia 
Clássica, faltando-lhe ainda para 
obter a licenciatura defender tese.

Do lapso pedimos imensa des
culpa.

com mais interesse, assistiram 
cerca de uma centena de convida
dos. Estavam presentes os repre
sentantes da Imprensa diária, o 
«Comércio de Guimarães», estan
do represetado o «Notícias de 
Guimarães» pelo seu correspon
dente em Covas, que também re
presentava o «Jornal de Notícias».

E’ óptimo o local onde foi ser
vido o pique-nique, que decorreu 
em ambiente da mais comunicativa 
alegria.

A festa foi abrilhantada pela 
«Fe8tada de Guimarães», que se 
exibiu com geral agrado. Durante 
a tarde, além da Festada, houve 
baile naquele aprazível local, que 
foi presenceado por centenas de 
pessoas.

Finalmente, na Pensão da Mon
tanha, exibiu-se novamente a Fes
tada e houve baile.

Enfim, o pique-nique de 1957 
deixou em todos as mais gratas 
recordações.

Terreno Vende-se 400 me
tros, lavradio, na 

Rua da Arcela. Falar com Fran
cisco Mendes, na mesma Rua. íqq
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DESPORTO
Homenagem aos Hoquistas Vimaranenses
C A M P E Õ E S  D O  M I N H O

A Equipe vencedora do Cam
peonato do Minho de Hoqnei em 
Patins, qne fez brilhar essa moda
lidade desportiva do nosso Vitó
ria Sport Clnbe, foi merecidamen- 
te homenageada, na terça-feira à 
noite, no Restaurante Jordão, no 
decorrer de um jantar que ali reu
niu grande número de admirado
res dos esforçados atletas, assim 
como directores do Vitória, um 
representante da Câmara Munici
pal, o Presidente da Associação 
de Patinagem do Minho, represen
tes da Imprensa, etc.

Na hora alta dos brindes fize
ram-se afirmações calorosas e fe- 
licitaram-se vivamente esses sim
páticos desportistas que soube
ram conquistar para o clube que 
representam e para esta cidade 
um bem justo titulo que é todo o 
■eu orgulho.

Presidiu ao repasto o sr. Dr. 
Gonçalo Leite de Faria, Vereador 
Municipal, em representação da 
C â m a r a ,  vendo-se ainda junto 
de si, na mesa de honra, os srs. 
Eng. Rego Amorim, Presidente da 
Associação de Patinagem do Mi
nho ; Eng. Alberto Costa, Presi
dente do Vitória Sport Clube; An
tónio Urgezes dos Santos Simões, 
Albano M. Coelho de Lim a, Ante- 
ro H. da Silva, José  Abilio Gou
veia, Júlio Fernandes Martins, 
Luís Oliveira e Egídio Pinheiro, 
devotados vitorianos; António X a
vier, capitão da equipe homena
geada, etc.

O sr. Eng. Elder Rocha, activo 
secretário da Direcção do Vitória 
e nosso ilustre Colaborador, pro
cedeu à leitura de cartas e telegra
mas recebidos, de entre os quais 
salientaremos um do Famalicense 
Atlético Clube, de Famalicão, ou
tro do treinador da T E B E  e outro 
do sr. Tenente Avelino Pereira, 
antigo Presidente da Associação 
de Patinagem do Minho.

O sr. Presidente da Associação 
de Patinagem do Minho, que foi o 
primeiro a usar da palavra para 
referir-se àquela justa homena
gem e felicitar a Equipe de Hó
quei em Patins do Vitória, o que 
fez com prazer, salientando o fac
to de nenhum castigo ter sido ne
cessário aplicar aos dedicados 
atletas. Fez votos pelas prosperi
dades dos jogadores e seus diri
gente e de quantos vivem o des
porto em Guimarães, apresentan
do ainda cumprimentos e sauda
ções à Câmara Municipal.

O sr. Eng.° Alberto Costa falou, 
em seguida, para saudar os briosos 
rapazes e formular o voto de que 
o resultado do Campeonato do 
Minho seja o pronúncio para no
vos triunfos. Salienta o espirito 
de sacrifício de que os componen
tes da Equipe de Hóquei deram 
tantas vezes provas e, a propósito, 
citou os nomes de várias pessoas 
que ao desporto vimaranense tém 
dado o melhor do seu esforço e da 
sua dedicação. Saudou na pessoa 
do sr. Dr. Gonçalo Leite de Faria, 
a Câmara Municipal e o seu ilus
tre Presidente, assim como o Pre
sidente da Associação de Patina
gem do Minho e dirigiu palavras 
de apreço à Imprensa, agrade
cendo toda a sua prestimosa 
colaboração.

Falou a seguir o sr. Abílio No
vais, que bordou algumas oportu
nas considerações à voltada equipa 
homenageada, tecendo merecidos 
elogios à Direcção do Vitória e ao 
seu incansável Presidente.

Depois o sr. José Abílio Gou 
veia, com o entusiasmo que lhe é 
peculiar, falou da equipa de Hóquei 
e salientou os nomes daqueles 
que tornaram possível a constru
ção do «Rink» no Campo da Amo
rosa : — José Luís, Jacinto Teixeira 
e António Teixeira de Sousa, lou
vando-os pela sua iniciativa e pelo 
«eu esforço. Referiu-se do mesmo 
modo aos componentes da i . a 
Equipa de Hóquei, citando os 
seus nomes e felicitando o Vitó
ria pela escolha e pela disciplina 
que tem sabido imprimir àquela

Secção, sempre dentro da disci
plina e da camaradagem.

O Capitão da Equipa, sr. Antó
nio Xavier, ao manifestar o seu 
agradecimento por aquela home
nagem e pelas referências ali 
feitas, bordou algumas conside- 
ções sobre o desporto, falando 
ainda o sr. Cunha Gonçalves, trei
nador da equipa, que do mesmo 
modo agradeceu as referências ali 
produzidas.

A terminar, o sr. Dr. Gonçalo 
Faria manifestou a congratulação 
da Câmara pelo resultado obtido, 
que muito honrava Guimarães e 
portanto disse da satisfação que 
sentia por ter tido oportunidade 
de se encontrar ali presente na 
comemoração da conquista do 
honroso Campeonato do Minho.

PEÇO A PALAVRA...

Hóquei em Patins
Tém sido inúmeros os convites 

recebidos últimamente pela equi
pa de hóquei em patins do Vitó
ria, sobretudo depois que conquis
tou o Campeonato do Minho da 
modalidade, com ò fim de se exi
bir em diversos rinks. Assim, a 
equipe do Vitória deve ter-se des
locado ontem às Taipas, onde de
frontaria a equipe local, na festa 
de homenagem ao patinador do 
Turismo H. Clube das Taipas, Me
neses. Estuda ainda a direcção da 
Secção do Clube possíveis deslo
cações à Póvoa de Varzim, para 
defrontar o Desportivo da Póvoa 
e a S. Pedro do Sul, para se ex i
bir também no rink daquelas ter- 
mas contra o União Sampedrense.

A VOZ DOS LEITORES
Guimarães, 13-8-957.
. . .  Sr. Director do «Notícias de 

Guimarães».
Com os meus respeitosos cum

primentos, venho solicitar me per
mita V. . . .  ocupe um pouco de 
espaço no conceitudo Jornal que 
tão proficientemente dirige, para 
o seguinte:

-  Já  por mais de uma vez, e 
neste mesmo Jornal, chamámos 
a atenção de quem de direito para 
o que de há muito exige severa 
repressão, — o que só eventual
mente e a horas diurnas se há 
brandamente v erificad o ...

Ora, quem do trabalho vive, tem 
necessàriamente de durante a noi
te repousar para no dia seguinte, 
e todos os dias, poder cumprir sua 
missão.

E ’ racional, é lógico, é lei 1
Vem isto a propósito do desas

sossego que quase todas as noites, 
entre as 21 e as 24 horas, se cons 
tata nas imediações da Capela de 
Santa Luzia, em que a garotada, 
toda a garotada, com a condenável 
indiferença dos p a p á s  se permite 
todo o género de garotices: pon
tapé na bola, estilhaçando vidra
ças, correrias, berreiro infernal, 
etc., etc., etc.

Quer d izer: há que estar a pé, 
até que os ed u cad os m eninos e 
m eninas resolvam recolher-se a 
casa (e às vezes mesmo já  em casa 
continua a ch in frin eira . sem res
peito por ninguém), para que quem 
tem de trabalhar, possa enfim dei
tar-se e so sseg ar.. .

Linda  e p rom etedora  ed u cação , 
lin dos  e p rom etedores m eninos e 
m eninas l . . .

A’ digníssima Autoridade reco
mendamos o assunto.

UM LEITO R .
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T E R  0 CABEL O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E  isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção M I N - H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FARMÁCIA HÓRUS
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Praticante de Escritório
De 17 anos, com prática, ainda 

colocado e frequentando o Curso 
Geral de Comércio, pretende colo 
cação em casa de movimento, para 
desenvolver seus conhecimentos 
profissionais.

Nesta redacção se informa m

Continuação da 2.a pág in a

situação aflitiva ou injustiça e 
opróbrio.

A sociologia, que tantos trata
distas ilustres possui, tem contri
buído lentamente para a solução 
das diferenciações hnmanas e o 
homem continua a viver na mes
ma diferença de classes, de po
breza e de tacanhez moral e inte
lectual.

O rico despreza o p ob re ; o po
bre odeia o r ic o .. .

E neste círculo vicioso não exis
te um assômo de comum amor, de 
universal concordância nos direi
tos gerais dos homens que um de- 
sequilfbrio estulto do orgulho e 
do bom viver separa em camadas 
sociais dispares. Paredes meias 
com palácios sumptuosos onde 
reina a fartura e o bem estar, exis
tem choupanas onde prolifera a 
doença de mãos dadas com a m isé
ria.

O poderoso olha-a com indife
rença, o miserável com ódio e de- i 
sespero. E ’ que a caridade só por 
si não basta para debelar o m al...

E na magnitude do grave pro
blema que milénios ainda não 1 
puderam resolver, uns e outros : 
esqueceram-se que o poder evolu- j 
tivo da espécie humana continua ; 
a avançar im perceptível, separado ; 
por etapas que por vezes duram j 
séculos, «mas de que não há dú- 1 
vida alguma entre o homem ac- j 
tual e o homem do Cromagnon j 
medeia um abismo que revela a J 
rota ascendente seguida pela po
bre humanidade sofredora durante 
milhares de anos».

E ’, pois, necessário que os ho
mens revejam com olhos de ver a 
magnitude do problem a; é, pois, 
necessário que os homens parem 
com a apocalíptica corrida aos ar
mamentos, à destruição, ao fratri
cídio e enquanto existir no mundo 
um lar sem pão, uma família sem 
lar, um velho sem carinho, uma 
criança sem amparo e uma mulher 
sem protecção, não pare o esforço 
comum para que no lar ou na vida 
dos párias da sociedade reine a 
mesma luz, o mesmo bem estar, 
a mesma alegria, que no opulento 
lar do grande senhor.

Basta de tanto ódio entre os ho
m e n s ...

Não resta dúvida que existe uma 
necessidade insuperável de se re
ver as leis que regem o mundo 
social, político e religioso.

E para tal bastará que os sábios 
e os políticos do Mundo alicercem  
os novos estatutos nas lídimas pas
sagens do Evangelho puro de J e 
sus, pleno de Faz e Am or; e para 
tal bastará que se lance mào duma 
sociologia sã, coerente e equitati
va; e para já  bastará que se lance 
mão da história da humanidade, 
cheia de exemplos e de ensina
mentos e se construa uma socie
dade nova que aplique a força cc* 
lossal dos átomos em benefício do 
bomem e não na sua destruição 
sistemática.

Sem  o concurso da sociologia, 
da economia e psicologia colecti- 
va, diz-nos Jnan Clemente Zamo- 
ra, a explicação dos fenómenos 
políticos é tarefa impossíveL Mas 
a essencial, a básica entre as ciên
cias auxiliares ê a história.

«E a história não se cria, como 
um quadro de paisagem, pela re
produção inerte de uma imagem ; 
mas porque o conjunto de factos, 
de realidades objectivas, reque
rem uma ordenação e explicação».

O ainda pouco compreendido 
Presidente Roosevelt, num discur
so proferido em 27 de Julho de 
1936 perante a Convenção Nacio
nal Democrática, em Filadélfia, 
analisando a gravidade do proble
ma, disse em resumo, segundo 
Zam ora:

Para se escapar da tormenta 
que ameaça quase todas as nações 
do Mundo, nesta hora decisiva 
da nossa história, sòmente há, pois, 
um caminho seguro.

Ditosos os povos que conseguem 
seguir esta rota, evuando o triste 
drama das guerras civis mediante 
o livre exercício das instituições, 
democráticas, e criando um novo 
Direito que não seja mera garan 
tia dos interesses particulares de 
cada indivíduo, mas que inspirau- 
do-se num profundo sentido hu 
mano, seja a encarnação suprema 
da vida social». Felizes e benditos 
sejam aqueles que o realizarem.

Que, pois, todos os que sentem 
pela sua pátria, pela sua família, 
pelo seu semelhante, uma parcela 
ainda de sentimento e ternura; 
que, pois, todos os que amam 
bom e o belo desejando um dina
mismo social de Bem e Amor, 
contribuam com todo o seu esfor
ço, com toda a sua boa vontade 
para a Paz entre os homens, para 
o progresso integral e são da hu
manidade.

E os descendentes modernos de 
ícaro e Prometeu nunca esqueçam 
de que podem ser crucificados ou 
queimados ao aproximarem-se das 
profundezas abissais dos domínios 
de Deus, e essa voz misteriosa 
lhes poderá bradar do cosmos:

«Parai! Repita-se a lenda de 
ícaro e Prometeu».

Vizela, 28 de Julho de 1957.

F ran cisco  Armindo P ereira  
da Costa,

RENAULT-DAUPHINE

V E LO Z  — R E S IS T E N T E  —E LE G A N T E

O A U T O M Ó V E L  U T I L I T Á R I O  DA A C T U A L I D A D E  
4 portas — 5 lugares — 6,5 1./100 klm.-115 klm./hora.

O máximo de segurança graças à sua estabilidade e travões incomparáveis.
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO E CONVENCER-SE-Á

Agente para o Distrito de Braga:

A n t ó n i o  G o m e s  da C o s t a
T e le f . 4206 (R e s id ê n c ia )

STAND EM GUIMARÃES STA N D  EM BRA G A
L a r g o  N a v a r r o s  de  A n d r a d e  Av .  da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o

-------------------- T e le f . 3745
A abrir brevem ente A b riu  no dia 1 de A gosto  359

C E R C A  DE MEIA 
CEN TEN A

de b r a s i l e i r o s  
em «busca da alma 

do Brasil»...
O nosso prezado colega, do Por

to, «Jo rn a l de N otic ias», publi
cou há dias a seguinte noticia, qne 
nos apraz trancrever com a devida 
v én ia :

«Designando-se a si próprios co
mo «Embaixada Recreativa», en
contram-se no nosso pais cerca de 
cinquenta brasileiros — h o m e n s  

senhoras — a que se juntaram 
quatro portugueses, um deles com 
51 anos de residência na grande 
República irmã.

Acompanharam os excursionis
tas alguns directores do prestigio
so Clube Ginásio Português, en
tre os quais a sr.* professora D. 
Deonides Spinola e o sr. comen
dador António Garcia.

Vieram à Europa, mas Portugal 
foi o primeiro pais escolhido e é 
consolador verificarmos como to
dos eles se sentem encantados, c i
tando Guimarães como a cidade 
onde todos deviam passar descal
ços para nào macular o chão; o 
Porto — a cidade catedral do tra
balho; Coimbra — a cidade-livro 
da alta cultura e do alto estudo; 
Lisboa — a linda e acolhedora.

São estes os termos dos nossos 
ilustres amigos, que ontem convi
daram os jornalistas de Lisboa e 
Porto para uma recepção, que se 
efectuou na capital e durante a 
qual aqueles dois dirigentes nos 
encheram de encantamento com 
as suas deferências e especialmen- 
t“ quando declararam ao nosso 
redactor: — «Viemos a Portugal 
em busca da alma do B ra s il.. .»

Fábrica de Tecidos
VENDE-SE de 20 tea

res, alvará e respec- 
tivas máquinas aces
sórias.

Nesla redacção informa. 396

Oleo de Peixe
V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim José de Araújo— Av.
C. Ferreira de Matos, 80—MATO
SINHOS. 242

Vendem- 
-se cotas 

com próxima chamada, de 30, 45, 
60 e 90 contos.

Nesta redacção informa. 342

Motorista
dos, profissional e com conheci- 
tos de mecânica, oferece-se, de 
preferência para serviços parti
culares.

Esta redacção informa. B5

BULEX
tSQUÍNUDOit INSUNÚNLO PARA GÁS

Agora que o Gazcidla 
baixou de preço, resol
va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es
quentador Bulex, de pro
cedência Belga, o qual 
pode ser colocado em 
qual quer  sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná
rios aparelhos, damos- 
-Ihe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. Ex.a uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho:

Reinaldo & Guise, L.da
Rua D. João I, 15-B Telefone 4402 p. t. G U I M A R Ã E S
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C a n e ta s  de T in ta  p e rm an en te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

B0BINAGENS o>
J.MQNTENEGRO TEL4S10 Guimarães

No Largo foão Franco, n.° 20
poderá V. Ex.a apreciar as Novas instalações de

A Competidora de Representações, L *
Únicos Importadores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.* não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4525. 125

Vende-se 
em estado 

de nova, de 4 polegadas. Para ver 
e tratar na CASA SIALAL, ao lado 
do templo do Senhor da Cruz, em 
Barcelos. 383

Pcnritárin Passa-se por ms- C .5 U IIL U IIU  tivo de doença.
Informa a Redacção. 395

O  amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

V I V E N D A  na 
Póvoa de Varzim

Vende-se, junto ao Liceu, nova, 
todo o conforto moderno, grande 
quintal, com capoeiras, etc., garage.

Tratar: Casa Reis, R. Tenente Va- 
ladim — Póvoa, ou Sales Caldeira, 
R. do Galvão, 31 r/c esq.— Lisboa.


